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XI ARNO 


PORTO 25 DE MARÇO 


Questão das subsistencias 


Podemos hoje informar nossos leitores 
ácerca das resoluções tomadas pela commissão 
nomeada no «meeting» do theatro Circo. De- 
polo de algumas sessões om que alguns mem- 

ros della expenderam largamente a opinião 
a formam da carestia de varios generos, e 

a parte que algumas leis nossas têem n'esse 
phenomeno economico, chegou-se a tomar co- 
mo bases do projecto de representação: 

— (Que se diminuissem os direitos do ba- 
calhau. soon 
s — Que fosse extincto o imposto do pes- 
cado. 

— Que fosse completamente livre a impor- 
tação do arroz. a 
— (Que houvesse lei permanente dos ce- 
reaes. - CR 

+ — Que se permittisse a livre importação 
de carnes frescas, seccas, ou por qualquer fór 
ma preparadas. 
à — Quese vulgarisasse o ensino agricola e 
industrial. 

— Que se ampliasse a ideia das exposições 
e premios para concitar à creação de gados, e 
pela distribuição de sementes e instrucções se 
promovesse a cultura dos pastos. 

| — Quese lançasse o direito de 95000 réis 
por cada cabeça de gado bovino que sahisse do 
-paiz. e, 

Todas estas bases, à excepção da ultima, 
foram acceites por todos os membros da com- 
missão. 

O imposto do pescado tem repetidas vezes 
sofírido graves censuras, e muitas vozes hão 
clamado no parlamento pedindo que não con- 
tinue a ser lançado. No. orçamento de 1864 
1865 vem calculado em 59:2235091 réis; o se 
diminuirmos as despezas para a recepção, se 
apreciarmos os vexames a que leva, e as con- 
dições em que é lançado, teremos por certo 
uma quantidade negativa para o thesouro, por 
impedir, ao nascer, o desenvolvimento da ma- 
teria contribuinte. : 

O arroz é pela ultima pauta sujeito aos se- 
guintês direitos; 


Arroz, com casca por kilo... ...... 9réis 
» » com meio preparo (não bran- ] 
queado),por kilo...... 12 » 
» descascado,por kilo.......... 15 » 


— Às investigações que se tem feito ácerca 
dos nossos arrozaes parecem Jevar a concluir 
que ainda quando totalmente se extingam os 
ireitos, este producto da agricultura poderá 
continuar a dar lucros. De modo que ainda 
mesmo posta de parte a questão da salubrida- 
de, não ha a attender senão ao desfalque para 
ARADERONTO. ubaocpiir ho reto cio : 
ss, A diminuição dos direitos do bacalhau tem 
suscitado duvidas por causado modo de ne- 
gociar n'este genero; alguns entendem que a 
concurrencia tem ahi sido tão débil que qual- 
quer diminuição de direito vai locupletar algu- 
mas casas de commercio sem melhorar a situa- 
ção dos consumidores. 
No seio da commissão foram essas duvidas 
expostas francamente ; mas depois de expli- 
cações dadas por pessoa competente, e de se 
entender que essa mesma concurrencia havia 
de ser facilitada logo que a quantia a desem- 
bolsar por direitos fosse menor, e julgando-se 
que o direito devia baixar até ao ponto em que 
Ammediatamente podesse aproveitar ao ultimo 
comprador, todos os membros da commissão 
acceitaram a base indicada. 
« Quando em 1862 o nr. Lobo d'Avila quiz 
diminuir os direitos sobre o bacalhau, enten- 
deu que descendo-os até 23,5 por kilogram- 
ma, haveria para o thesonro um desfalque de 
mais de 122:0005000 réis annuases. .. 
& Esta quantia é importante, e é essa impor- 
cia, accrescentada ainda pelo estado das nos- 
sas finanças, que tem levado a não a dispensar 
“Qu substitoir por outra. 
Como esclarecimento da questão, damos 
ui as variações por quetem passado desde 
1837 o imposto sobre cada kilogramma de 
bacalhau: | polemica vo! 
13,2 réis em 10 de janeiro de 1837 
27,2 » em31 deoutubro de 1537 


- mo 


28 » emBdejunho de 1843 
28,8 » em 12 de dezembro de 144 
29,8 » eml3dejunho  de1848 
29,4 » em 31 de dezembro de 1852 
82,6 » em 25 de abril de 1857 
83,6 » emládeagosto de 1858 
38,0 » em23de agosto de 1860 


doi Antes'de 18370 bacalhau pagou 151 por 
cento ad valorem. À quantidade importada 
em alguns dos snnos anteriores está expressa 
Ho seguinte quadro: ' vnd o! 


o o 


Annos Kilogrammas 
“1831. co óveo cio 07 SE LLOHBIDO 

r 1838... Uecnuacta sê... 12.265:604 
1839... ese anasas 12.587:513 

1840, core cre srenrsedo 11579990 
1841.,.000 acsotdovo.. 10.330.687 

1842. ,...0 cocos. 11.324:769 

Eco À, PREPARADA PERNA O 14 157:217 

EN dunas i 12 022:410 
1845. “e... .* o +. 10.477:334 

NIDA, sscestsd es Cocueco 11,322:525 

É SU TBaÃS: SP ses OF Tu 13 265:790 
a... 1853. .. vera “.. “ 41 610:570 
eles 1854. sea es . ..... 8.942:025 
e Em into 16 621:236 
R AOUOS do co seco tece .... 15826:978 
£ 1857... o 11.094:120 
É 1858. Ocean tan... 11 062:655 
cg 7 a prio 12.277:964 


-— Como se vê,.o consummo do bacalhau é 
importante. 

A lei permanente dos cereaes é uma grande 
necessidade que nenhuma argucia,por melhor 
dourada que venha, poderá desmentir. Ha- 
de levantar brados ainda mais ingentes do 
que esses que já vão pela propria tribuna 
parlamentar ; mas a verdáde será superior a 
esses clamores, e alfm zombará dos embara- 
gos com que a estão empecendo e deturpando. 
«> Ultimamente alguns negociantes d'esta ci- 
dade representaram ao sor. governador civil 
sobre a urgencia de providenciar ácerca dos 
cereaes cujo deposito é permittido até ao fim 
E corrente mez. O primeiro magistrado do 

listricto de certo fará todos os esforços para 
que não continue por mais tempo essa singu- 
lar e perigosa situação dos negociantes que 
haviam empregado seus capitaes confiados 
num telegramma official que parecia aonun- 
giar que brevemente se permituria a livre ad- 


mit (franco) 
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missão. Teem sido lembrados ao governo to- 
dos os alvitres; mas não ha sido possivel conse- 
guir nada. Parece que ss receia a censura por 
estes depositos serem negocio particular; como 
se o conjuncto dos negocios particulares não 
fossem o negocio publico! O que se deveria re- 
ceiar seria a escassez, ou ainda a ruina d'al- 
guns. Se os governos se prendem a estes de- 
beis filamentos e se tão pouco é sobejo para 08 
impedir de fazerem boas leis, onde ficará o 
bem publico, e a que mãos se deixa entregue a 
administração do paiz? O ministro das obras 
publicas e commercio deve lembrar-se de que 
já cança tanta delonga, a qual n'estes casos,em 
vez de afastar ou diminuir o mal, o exacerba 
e engravece. 

Tornando às bases adoptadas pela com- 
missão passaremos em claro algumas que por 
certo ninguem reprova, para chegarmos á ul- 
tima que está em completa desharmonia com 
as nossas opiniões. Não sabemos de fanda- 
mento algum que levasse a adoptar a quan- 
tia de 95000 reis, como imposto sobre cada 
cabeça de gado. 

Tem-se dito que não póde continuar a exis- 
tir a anomalia de ser a carne expedida do Por- 
to mais barata em Londres do que entre nós. 

Parece incrivel que similhante argumen- 
tação se produza com seriedade; mas é certo 
que corre de boca em boca e se tem espanto- 
samente vulgarisado, adquirindo forças a ca- 
da passo que dá. Se a carne que vai d'aqui se 
vendesse mais barata em Londres quereria 
isso dizer: ou que o commercio ama a perda; 
ou que entre nós os marchantes ganham mui- 
to, ou que o imposto municipal a faz encare- 
cer. O primeiro caso é inadmissivel; o segun- 
do mostraria um defeito que não é da agricul- 
tura; o terceiro indicaria a necessidade d'oma 
reforma financeira no municipio-do Porto. As- 
sim, entre todas as conclusões a nossa vêr pos- 
siveis,não encontramos uma que mostre a con- 
veniencia e a justiça de onerar à exportação. 
Se o municipio do Porto vai mal, se a inicia- 
tiva particular é debil, que tem que ver com 
isso a agricultura? Hão-de os consumidores 
advogar tal doutrina? Será justo e rasoavel 
descarregar sobre o proximo o castigo do erro 
proprio? | | | 

A verdade é que a industria dos gados 
tem crescido muito; e que sendo nós um po- 


| vo mais importador do que exportador, o re- 


medio está em augmentar a importação e 
desenvolver a creação. À estatistica diz o se- 
guinte a respeito do gado-bovino: 


Annos Importação Exportação 
184 2591 o 807º 
1851 4123: r 
1856 8730 5881 
1861 85135. 11472 


Assim vamos condemnar uma industria 


que tem augmentado a importação muito mais 
do que a exportação, ou, por outra, que tem 
servido mais o mercado nacional do que os 
estranhos ! Onde estará a justiça de similhan- 
temedida? Cpo aii 

Ainda mais. Os quadros da exportação 
mostram que o maior preço não coincidiu 
com aquelles em que foi para fóra maior nu- 
mero de Cabeças. Assim, quer-se corrigir um 
defeito n'um ponto em que.os factos indicam 
que elle não reside principalmente. Pela nos- 
sa parte não seguimos tal medicina, e re- 
ceamos que a cura seja só apparente. 

* Pobre liberdade! Apenas um malse ma- 
nifesta na organisação economica logo. a 
assediam turbas de condemnações; e o despo- 
tismo ou O erro, esse fica-se rindo envolto no 
manto da protecção nacional; o povo oscula- 
lhe a orla, prostra-se reverente e não sente 
as algemas que elle insidiosamente lhe lan- 
ça! Quando serão respeitadas a liberdade e 
a responsabilidade? Quando se temerão tão 
pouco as consequencias da liberdade econo- 
mica como se temem as da liberdade politica? 
Quando se fundarão as sociedades sobre 
noções mais claras do que é e do que vale o 


| individuo ? 


Correspondenela do Porto para 
Hespanha 

De quando em quando, a imprensa, tor- 
nando-se verdadeiro echo dos clamores d'a- 
quelles cujos interesses tem por missão defen- 
der, dirige-se aos poderes publicos € accusa-os 
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de postergarem o seu mandato, 


- Perante taes accusações, o emmudecimen- 
to dos homens a quem está confiada:a gover- 
nação publica, implica uma desconsideração 


que n'esse caso se torna digna de agpera cen- 


sura, 

Quem lembra um melhoramento, quem 
aponta uma reforma, quem suggere um alvi- 
tra para que este ou aquelle ramo de ad- 
ministração seja bem dirigido, não merece 
que se lancem ao despreso as suas palavras, 
porque o seu fim não póde ser interpretado co- 
mo desejo de empecer a marcha dos negocios 
publicos. A exigencia, quando a he, póde não 
assentar em motivo justo, mas tal circumstan= 
cia nãoé razão para que se menosprezem es- 
tranhas indicações, que, por muitas vezes que 
sejam inexequiveis algumas hão-de envolver o 


acerto que lhes dá direito a serem satisfeitas. 
- Vejamos se para um caso especial, tem. 


applicação o que dizemos. 

A prosperidade do commercio d'um paiz, 
o florescimento da sua industria, a perfeição 
do seu bem-estar, não dependem exclusiva- 
mente de ter boas estradas, optimos caminhos 
de ferro, bem montadas estações telegra- 
phicas, luxuoso pessoal de correios. Depen- 
de e essencialmente da applicação que de tu- 
do isso se faz, e de que todo o aproveitamen- 
to que é possivel tirar d'ahi compense plena- 
mente os sacrifícios que houve para propor- 
cionar a uma nação esses melhoramentos. 
Em termos mais explicitos: é necessario que 
sejam uma realidade as vantagens com que 
se encarece à introducção de um aperfeiçoa- 
mento. | pet. | 
Deixando de averiguar se a respeito d'al- 
guns se tem dado este caso, parece-nos poder 
afirmar que a respeito do serviço dos correios 
nãojse tem dado, com quanto fosse muito pos- 
sivel aproveitar a celeridade dos caminhos de 
ferro para mais algma cousa do que para o 
inane orgulho de dizer, que tambem já 08 pos- 


sui mos. | 


| sição do artigo 130.º, n.º 1.º, do codigo 


Possuil-os denota um esforço digno de lou- 
vor; aproveital-os como deve ser, requer tino 
e sciencia, para que não nos alcunhem de pro- 
digos, porque arriscamos cabedaes de cuja 
transformação não sabemos tirar proveito. 

“Nºoutro tempo, a correspondencia do Porto 
e das provincias do norte, mesmo para Bada- 
joz:e outros pontos confinantes com o sul de 
Portugal, ia por Valença ou pela Barca de Al- 
va, quando pelo correio do sul podéra ir me- 
lhor e mais acceleradamente dirigida. 

Alguns dos mais prejudicados fizeram ou- 
vir as suas queixas, lamentando-se de que de- 
baixo d'este ponto de vista se desattendessem 
não só os interesses d'esta cidade, como os das 
povoações do norte, e pedindo o remedio que 
o caso demandava. 

Satisfez-se lhes a exigencia, porque era 
justa, porque era justissima. Tratar, porém, 
de obviar a novos contrasensos, não o fizeram, 
porque entre nós estão os poderes publicos no 
habito de que lhe apontem os erros, mas o que 
elles não tem por costume é -remedial-os, tão 
depressa os reconheçam. E mister que se fór- 
me uma cruzada, que se abra vasta discussão, 
e que d'ella saiha mil vezes triumphante a con- 
clusão que mediocre esforço de argumentação 
tinha já dado por verdadeira. 

Analyse-se o absurdo que continua a dar- 
se com relação á correspondencia que d'esta ci- 
dade é dirigida para Badajoz e outros pontos. 
de Hespanha, pelo correio do sul. 


- “À correspondencia segue no trem que de| 


aqui parte para Lisboa ás 5 horas e 36 minu- 
tos da tarde. Este na altura do entroncamen- 
to, encontra o comboio que sahe de Lisboa pa- 
ra Badajoz e que conduz a mala do correio. 
Os passageiros do Porto que se dirigem para 
Hespanha passam para o comboio que vem de 
Lisboa, masa correspondencia que vai d'esta 
cidade com 0 mesmo destino, segue para Lis- 
boa, d'onde sómente é expedida pelo trem que 
parte-ao outro dia em direcção a Hespanha, 
dando-se o mesmo facto com a corresponden- 
cia que de alli vem com destino ao Porto. Esta 
vai fazer quarentena a Lisboa, ao passo que 
os passageiros de Badajoz no entroncamento 
passam para o comboio que vem de Lisboa 
para esta cidade. 

Que vai fazer a 
do Porto? 

Que motivo desculpa a demora? 

Construiram-se os caminhos de ferro para 
que nos lembrem com saudade os correios a 
cavallo ? » E a 

' E' sobre modo estranhavel a desconside- 
ração com que esta cidade é tractada em obje- 
ctos para ella de immediato interesso. . 

A sua grandiosa iniciativa, os seus titu- 
los de gloria, os sacrifícios que está sempre 
prompta a realisar em prol de qualquer no- 
bre pensamento, tudo isto se esquece, para 
a ferir nos seus interesses. 

Nós ousamos esperar que o snr. director 
geral dos correios, a quem mais de perto 


Lisboa a correspondencia 


toca oste assumpto, faça ao snr. ministro das 


obras publicas a competente reclamação para 
que tal absurdo tenha termo. 

Da maneira como seacha actualmente o 
serviço dos correios n'esta parte, figura-se- 


nos que é querer acintemente lesar as conve- 


niencias d'esta cidade, não tractar de obstar 
aque os sacrifícios que fizemos para pos- 
suir algumas leguas de caminho de ferro, fi- 
quem sem compensação, quando a podem ter, 
se houver a vontade e o zelo devido. 


Abstenção do trsbalho nos dias 
sanctificados 


Pelo ministerio dos negocios ecclesiasticos |. 


e de justiça foi expedida ao procurador geral 


da coroa a seguinte portaria : | 

Havendo-se suscitado duvidas quanto so modo 
como se deve entender o aviso de 30 de abril de 1853, 
relativamente ao procedimento que as authoridades 
judiciaes devem ter para com os cidadãos que faltam 
á observancia do preceito da abstenção do trabalho. 
nos dias santificados: e Sua Magestade El-Rei con- 
giderando | 

1.º Que a obseryancia do mencionado preceito, 
comquanto constitua um dever moral, que no fôro in- 
timo obriga todos os christãos, não só catholicos,mas 
ainda não catholicos, e como tal seja muito recom- 
mendavel e digna de louvor; não é todavia ordena- 
da pela lei civil, nem o poderia ser, determinando a 
carta constitucional da monarchia que ninguem seja 
perseguido por motivos de religião, comtanto que res- 
peito a do Estado, que é a catholiea apostolica ro- 


GR Que o respeito da religião do Estado não en- 
volve o dever de observar os preceitos d'essa religião, 
mas tão sómente a obrigação de não praticar-actos 
externos que tenham por fim faltar à consideração 
que é devida aos seus dogmas e preceitos, aos actos 


ou objectos do culto, c ao caracter religioso dos seus |. 


ministros ; ' 

8.º Que todo o procedimento que passar além 
d'estes limites constitue uma verdadeira violação da 
liberdade de consciencia e, no caso presente, da liber-| 
dade do trabalho, asseguradas pela carta constitu- 
cional, que o citado aviso não alterou, nem podia al- 
terar : | 

- Manda que o conselheiro procurador geral da 
coroa dê aos magistrados do ministerio publico, seus 
subordinados, as instrucções convenientes para que, 
sempre que lhes forem dirigidas queixas, ou remetti- 
dos autos de investigação tendentes a servir de base 
a procedimento criminal por violação do preceito da 
guarda dos dias santificados, só requeiram os compe- 
tentes processos criminses quando se mostrar que os 
actos praticados o foram com o fim e proposito de of- 
fender a religião do Estado; achando-se em tal caso 
os authores d'esses factos comprebendidos — dispo- 
penal, - 

Paço em 23 de março de 1865.-- Antonio Ayres: 
de Gouveia. 

eme cem PURE A 

Revista da politica externa 

Parece que finalmente vão chegando ao. 
necessario termo, na camara dos deputados em 
Hespanha, os debates sobre o projecto de em- 
prestimo de 300 milhões de reales: Depois de 
discutidas e regeitadas todas as emendas pro- 
postas, começou na sessão de 21 a discussão 
do artigo 1.º que, por assim dizer, resume toda 
a importancia do projecto. Approvado este,não 
offerecerá longas difficuldades a -approvação 
dos outros, mas quando estará elle approvado 
se a loquomania não ceder o passo ás conside- 
rações de interesses vitaes do paiz compromet- 
tidos pelo prolongamento das discussões este- 

4 | 


reis ? , 
Na sessão de 22 apresentou o ministro da 
fazenda o orçamento geral tão desejado. Re- 
sumindo-o o mais possivel, vemos que as obri- 
gações geraes do Estado, ou as despezas, se- 


Trão aproximadament: de 98:426 contos de 
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réis, e a receita ordinaria está calculada em 
100:472 contos; havendo por tanto em favor 
do thesouro um saldo de uns 2:046 contos. O 
detido exame da commissão de fazenda a que 
foi submettido o orçamento, e a discussão ul- 
terior, dirão se ha verdade n'esses algarismos. 
O orçamento das despezas extraordinarias 
monta a 25:470 contos, tendo de ser cobertos 
mais de tres quintos d'essas despezas pelo pro- 
ducto da venda de bens nacionaes, um quin- 
to por bilhetes hypothecarios e um sexto por 
alguns recursos especiaes. 

O relatorio que acompanha o orçamento 
geral mostra que o ministro quer introduzir na 
organisação administrativa grandes reformas 
que evitarão despezas inuteis, melhorar as 
distribuições da contribuição directa por meio 
de dados estatisticos ; alliviar os impostos in- 
directos para as classes productoras, e modi- 
ficar outras rendas que ao passo que augmen- 
tem a receita diminuam as despezas de admi- 
nistração, moralisem os costumes e deem mais 
braços ao trabalho legitimo. 

Na mesma sessão de 22 declarou o minis- 
tro da fazenda que com as economias realisa- 
dase as que o governo ee propoem com per- 
severancia realisar, e obtido pelo ultimo tra- 
tado feito com o Perú o reembolso das quan- 
tias gastas no Pacifico, podia affirmar com toda 
a segurança que o orçamento ordinario não 
apresentará defioit na sua liquidação defini- 
tiva. 

Deixando estas noticias, que são de inte- 
resse para quem tem observado a crise finan- 
ceira na Hespanha temos a notar que as folhas 
bespanholas de todas as cores se occupam com 
a questão do reconhecimento do reino da Italia 
desde que se fallou na suppressão de um minis- 
tro plenipotenciario hespanhol junto do ex-rei 
de Napoles. Os periodicos reaccionarios não 
querendo que a Hespanha reconheça o novo 
reino italiano, agarraram-se ao argumento 
pueril de que,se o fizer, aceitará os factos con- 
summadose se tornará -cumplice dos abusos 
que tenham podido commeter-se para a reali- 
sação da unidade italiana, realisação em que 
elles não querem acreditar. | 

Custa a crer que ainda se discuta a possi- 
bilidade da unidade italiana, e o que é bom no- 
tar é que exactamente na Italia é que dá me- 
nos cuidado a impossibilidade de a realisar. 
E' cousa de que ninguem lá falla, de que nin- 
guem se lembra. Se ha ainda homens graves 
qi se apegam á geographia da infancia para 

izerem que a unidade não é possivel porque 
a Italia tem a fórma de uma bota, e porque é 
muito esguia, e porque a persistencia do nariz 
particular dos etruscos é um grande obstaculo 
á fusão das raças, todos os mais que tambem 
são graves.e teem bom senso, sabem que a Ita- 
lia vai rasgando estradas, abrindo caminhos 


de ferro, fandando escholas e creando uma ma- 


rinha, e, 0 que é talvez mais do que tudo isso, 
vai contrahindo emprestimos, cousa que não 
póde fazer todo o mundo, porque para isso é 
preciso ter credito. Além dos emprestimos já 
sabidos, veja-se ainda na secção dos despachos 
telegraphicos, o que vai réalisar-se de 15 a 20 
de abril proximo. O credito não será uma das 
melhores, senão a melhor prova da unifica- 
ção? 

Visto que fallamos da Italia, diremos que 
já o «Constitationel» folha semi-official fran- 
ceza, nega a existencia de artigos addicionaes 
secretos 4 convenção de 15 de setembro. 


—Da Austria e da Prussia não ha noti-- 


cias importantes a não ser a da continuação de 
desintelligencias entre as camaras populares e 
os gabinetes dos dous paizes. Da 
A questão dos ducados do Elba é que apre- 
senta agora um aspecto um pouco novo. Sa- 
be-se que a Prussia e a Austria pediram á 
França e á Inglaterra o reconhecimento da 
bandeira provisoria dos ducados. Ora, a In- 
glaterra recusa conceder definitivamente á 
marinha do Schleswig- Holstein os mesmos di- 
reitos de que gosava sob o fegime dinamar- 
quez;por conseguinte oppoem-se aos argumen- 
tos em favor da incorporação à Prussia. À 
França ainda é mais explicita porque basêa a 
gua recusa na reciprocidade dos direitos inter- 
nacionaes, reciprocidade que os ducados não 
podem offerecer em consequencia da sua situa- 
ção fluctuante e provisoria. Esta manifesta- 
ção da França e da Inglaterra tende a fazer 
abrir mão da sua conquista as duas potencias 
allemães, e a constituir emfim definitivamente 
a soberania e a' independencia dos ducados. 
Veremos como o gnr.: de Bismark apara . este 
golpe, 2 E Ooo a amino 
—As folhas officiosas de S. Petersburgo 
desmentem uma denuncia feita ultimamente 
pelo «Morning Post» de um: projecto do: go- 
verno russo de incorporar completamente a 
Polonia ao imperio, e de fazer desappare- 
cer o nome de reino da Polonia. Procurando 
algumas informações sobre este ponto nas 
correspondencias moscovitas de uma folha 
belga, achamos que positivamente se tractou 
d'esse projecto, cuja execução tinha muito a 
peito o antigo partido russo, para acabar com 
a questão da Polonia, mas que foi energica- 
mente combatido pelo partido liberal. E” pro- 
vavel, portanto, que o artigo da folha ingle- 
sa não fosse mais 'do que uma cilada armada 
ás tendencias moscovitas para as obrigar a 
desmascarar-se; e com effeito conseguiu pro- 
duzir sensação. p ES 

— Dos Estados-Unidos ha folhas com da- 


| ta de 8 do corrente, mas nada dizem que 


tenha mais interesse do que o que tem sido dito 
pelo telegrapho. 

Cartas do Perú contam miudamente as 
desordens que occorreram em Lima quando 
so soube do tractado feito pelo governo da re- 
publica com a Hespanha. Ja as noticiamos em 
resumo e só temos a accrescentar que o con- 
gul francez foi gravemente ferido por pedra- 
das trabalhando para salvar do conflicto os 
hespanhoes que tinham saltado em terra. Es- 
ta circumstancia pódeser de funestas conse- 
quencias para o Perú. 

— PARTE OFFICIAL 
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symopse da parte oficial do Bramro 
- DRLISBHOA n.º 68 de 24 de março 
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bem como ss publicações li 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria dando por finda uma commissão desem- 
penhada por Carlos Eugenio Correia na fabrica do 
tabaco em Xabregas. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Portaria gobre a observancia do preceito da abs- 
tenção do trabalho nos dias santificados. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Alfandega municipal de Lisboa, Mappa do mo- 
vimento dos cereaes e seus preços na semans finda 
em 18 de março. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portaria denegando provimento a um recurso de 
alguns maritimos, ms 


Accordão do supremo tribunal de justiça. 
— Accordãos do tribunal de contas. | 
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Provincias 
AVEIRO 25 DE MARÇO— (Do «Cam- 
peão das Provincias» :)— O preço do gado bo- 
vino tem descido alguma cousa nas ultimas 
feiras. No gado de trabalho e no de leite prin- 
cipalmente é que tem feito mais differença ; 
ainda assim esta não é tão grande como seria 
para desejar. 
O acharem-se já feitas as lavouras em uma 
grande parte das terras temporãs, e a carestia 
de pastagens concorre para este resultado, 
Tem-se vendido n'este ultimo tempo por 
35000 réis o moio de razas de sal. Ha ainda 
bastante quantidade na ria. 
Temjcahido nas ultimas noutes orvalho pu- 
ramente glacial, que necessariamente ha-de 
prejudicar alguns vegetaes, com especialidade 
as arvores de fructo e as cepas. E' notavelisto 


nos fins do mez de março. O frio tem sido |. 


rigoroso, como se estivessemos no mez de ja- 
neiro; e nem podia deixar de ser, cabindo 
geada. Em alguns pontos do paiz tem cahido 
tanta, que tem feito consideraveis estragos nas 
cepas e arvores, 7 


NOTICIARIO 


Subseripção 

Acha-se aberta no escriptorio da redao- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe - 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
tria e ás lettras d'este paiz. 

Junta geral do districto—Sessão 
de 24 de março de 1865—21.º dia de sessão 
e 6.* extraordinaria. É 28 plus 

“ Depoisde lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, os relatores das commissões 
de administração publica e de fazenda, orça- 
mento e contabilidade leram e mandaram para 
a meza algumas propostas que tinham sido 
submettidas ao seu exame. (3 uh 

Foram recebidas para em tempo conve- 
niente serem postas á discussão. 
patio vb ORDEM DO DIA 

Continuou a discussão adiada da sessão an- 
tecedente, do parecer da commissão de admi- 
nistração publica sobre a proposta do snr. pro- 
curador Gouveia Osorio, que pedia que se con- 
sultasse o governo de 8. M. ácerca da necessi- 
dade da obrigação do ensino primario. 

“Tendo a palavra o sur. procurador Arnal- 
do Gama, a cedeu ao snr. procurador Gouveia 
Osorio, o qual, depois de fallar largamente so- 
bre instrucção primaria, concluiu por ler e 
mandar para a meza uma substituição á pro- 
posta sobre que versava a discussão, que é a se- 
guinte: 

«Que ás amas que teem creanças maiores 
de 5 annos se imponha a obrigação do ensino 
primario ás creanças até ao fim da creação nas 
localidades onde se derem as circumstancias 
do artigo 32 do decreto de 20 de setembro de 
1844, e que se consulte o governo sobre a ne- 
cessidade. de estabelecer cadeiras de instruc- 
ção primaria em todas as freguezias e de pôr 
em vigor os artigos 32 a 38 inclusivô do de- 
creto com força de lei de 20: de setembro de 
1844,» É E 

Esta substituição, sendo admittida, foi pos- 
ta á discussão. ; 

Fallaram sobre esta materia largamente os 
snrs. procuradores Arnaldo Chama, Nascimen- 
to Leão e Cunha Coelho de Barboza. 

E não havendo mais ninguera inscripto, foi 
julgada a materia discutida. | 

Então osnr. presidente poz á votação a di- 
ta substituição por meio dos seguintes arti- 

os : id E 
1.º Que as amas sejam obrigadas a man- 
dar as creanças que estiverem em seu poder, 
depois que tiverem completado 5 annos até ao 
fim da creação, ás escholas onde as houver. 

Foi approvado por unanimidade. 

2.º Que se consulte o governo de S. M. so- 
bre a necessidade de se crearem cadeiras de 
instrucção primaria em todas as freguezias on- 
de for conveniente. 

Foi approvado por unanimidade. 

3.º Que se consulte tambem o governo de 
S.M. sobre a necessidade de se pôrem em vi- 
gor os artigos 32 a 38 do decreto de 20 de se- 
tembro de 1844, 

Foi regeitado por maioria. 

Estando a hora muito adiantada, levantou 
o sur. presidente a presente sessão, dando para 
ordem do dia da seguinte pareceres de com- 
missões. | 

Emprestimo municipal. — Na 
vereação de quinta-feira tornaram os verea- 
dores a tomar a deliberação de contrahir, 
sob sua responsabilidade pessoal, um novo 
emprestimo de 6:0008000 réis.  - 

* Oemprestimo já foi contrahido na Nova 
Companhia Ufilidade Publica. 

| Felra de Março.—O caminho de fer- 
ro veio proporcionar á população do Porto 
uma diversão, que d'antes se tornava impos- 
sivel aos que não podem dispor do tempo a 
seu arbitrio. ao Rm 

Assim, aproveitando o seguimento de dous 
dias festivos,no sabbado de manhã partiu mui- 
ta gente no caminho de ferro para Aveiro, 
onde n'esta occasião tem lugar a importante 


£! 1 ' 


DSPORA SE 


O comboyo ia cheio de passageiros, sendo 
necessario para lhes dar vasão, segundo nos 
informam, metter na linha todo o material ve» 
lho e novo. 

Pouco depois da partida, quebrou um freio, 
mas , felizmente, os passageiros pada mais ti- 
vera - a soffrer do que o susto, muito natural 
em accidentes d'esta natureza. 

A falta, porém, dos que foram para alli, e 
ainda para outros pontos, comquauto fosse 
grande o seu numero, não se tornou sensivel 
no movimento de passeantes dentro da cidade. 
Estes cruzavam-se em todas as direcções, quer 
no sabbado quer no domingo, sendo, n'estes 
dous dias, como quasi sempre,o Palacio de 
Crystal o sitio preferido pela maior parto. | 

No sabbado especialmente a concorrencia 
de visitadores áquelle local, tanto de manhã 
como de tarde, semelhava um dos mais vastos . 
e povoados arraiaes. - 

Dir-se-ia que o Porto vai alli pagar o seu 
tributo de admiração á energia e eflicaz inicia- 
tiva dos que se abalançaram a um commetti- 
mento tão patriotico como glorioso para elles 
e para todo o paiz. 

Estrada de Santo Thyrso a Gul- 
marães.-— Na nossa folha de 24 do corren= 
te foi publicada uma carta de Santo Thyrso 
em que se dizia que.os operarios empregados 
no 2.º lanço da estrada d'esta villa a Guima - 
rães tinbam abandonado o serviço no dia 18 
do corrente com o fundamento da falta de pa- 
gamento e que a causa d'este levantamento, 
segundo informavam o author da correspon- 
dencia, estava, não nos arrematantes, mas sim 
no governo, que ha 5 semanas não tinha pago. 
Estamos authorisados pela direcção das 
obras publicas d'este districto a declarar sem 
fundamento o que a tal respeito se lê na refe- 
rida carta, porquanto os pagamentos não só 
nas obras da estrada de Santo Thyrso a Gni- 
marães,como em todas as mais do districto,são 
feitos regularmente por quinzenas ou semanas 
segundo a ordem estabelecida, e n'aquella es- 
trada pagou-se a quinzena na semana passada, 
e da que corre já estão os fundos recebidos pa- 
ra igualmente se satisfazer, sendo certo que 
as requisições de fundos que se teem feito ao 
governo para costear as despezas teem sido 
pontualmente attendidas todos os mezes, es- 
tando sempre o cofre d'estas obras habilitado 
com fundos para realisar-os pagamentos nas 
epochas competentes. 

Procissões de Passos — Ante hon- 
tem teve lugar na Foz a costumada pruciasão * 
de Passos. 

A concorrencia, principalmente de gente 
da cidade, que, a pé uns, outros embarcados 
ou em carros, alli foi gozar a vista d'aque la 
solemnidade religiosa, era numerosissima,2pe- 
zar do vento, que levantava ao ar nuvens de 
pó. A violencia d'aquelle era tal, que nã 00- 
casião da procissão lançou por terra o estan < 
darte partindo a vara que o sustentava. 

Foram igualmente no domingo os Passos 
em Ovar. Viani-se n'aquella povoação mariti- 
ma milhares de pessoas, entre as quaes muitas, 
que d'esta cidade alli tinham ido com o fim do 
gozar o espectaculo de aquelle acto religioso, 
e outras que, regressando de Aveiro, alli fi- 
zeram paragem com o mesmo intento, 

Nada occorreu de notavel. 

Em Leça do Balio teve lugar igual sole- 
mnidade, sendo grande a concorrencia e pas- 
sando-se tudo na melhor ordom segundo nos 
consta. 

Lyceu da Ordem da SS. Tria- 
dade. —Em seguida publicamos a estatisti » 
ca dos alumnos e alumnas do lyceu da Ordem 
da SS. Trindade, que ultimamente fizeram 
exame nas diferentes disciplinas que alli se 
ensinam, bem como a dos que pelo seu apro- 
veitamento mereceram ser premiados : É 
Pes ALUMNOS 

Instrucção primaria 80, premiados 17— 
Em francez 17, premiados 5—Em inglez 5, 
premiado 1—Em desenho 10, premiados 5— 
Commercio e geographia 10, premiados 2 — 
Piano 1, premiado 1. 

ALUMNAS 

Instrucção primaria 46, premiadas 14 — 
Em francez 2 —- Prendas 50, premiadas 24 — 
Piano 4, premiadas 4—Canto 36, premiadas 
9 — Desenho 5, premiadas 4. 

moubo. — Na noute de sexta-feira pará 
sabbado fez-se um novo roubo no theatro do 
S. João, e tudo induz a crer que pela mesma ., 
pessoa que fez o primeiro, e que indica estar 
familiarisada não só com tudo o que alli se pas- 
sa, mas tambem com todos os escaninhos o 
divisões interiores. 

Da outra vez praticou-se o roubo na mes- 
ma noute en que o fiel do theatro recebeu o 
dinheiro para pagar aos empregados. Agora 
deu-se o mesmo caso, | 
” Oladrão ficou dentro quando, ás 11 ho- 
ras, depois do ensaio, se fecharam'as portas, 

Entrou arrombando uma porta no quarto 
em que o fiscal da empreza estivera a fazer pa- 
gamentos, e como alli não encontrou dinhei- 
ro, como esperava, foi ao cartorio, onde tam» 
bem penetrou arrombando uma porta interior, 
e roubou, forçando uma gaveta, umas 17 li-, 
bras, que o fiel allitinha guardado. Por des-. 
fastio levou tambem, uma toalha, um pente, 
um sabonete e algumas chaves. 

Quando pela manhã se deu pelo aconteci+ 
do, a administração do theatro officiou ao sar. 


administrador do 1.º bairro, que pessoalmênte 


foi tomar conhecimento do facto, para os fins 
convenientes. 

“Furto. — Ante-hontem em Leça, mesmo 
dentro da igreja furtaram do bolso ao snr. 
José Antonio Fernandes, um relogio com ca- 
deia de ouro e um album com dous retratos. 
* Apolicia trata de descobrir o author do 
furto. | | 
— Julgamento. — Teve hontem lugar no 
juizo do segundo districto criminal, o julga- 
mento do réu José de Oliveira Coelho, lavra- 
dor, da freguezia de Pedroso, accusado pelo 
ministerio publico de ferimentos na pessoa de 
Manoel Fernandes, da mesma freguezia, e de 
crime de morte na pessoa de Antonio, o «Al- 
bardeiro», mendigo. 

Juiz o snr. Costa Rebello, delegado o gnr, 
Vasconcellos, e advogado da defeza o snr, 
Alexandre Braga. 

'O jury deu ambos os crimes por provados, 


sendo o réu condemnado a dous annos de pri- 
são. E lis 
Cereaes. —Soube-se ante-hontem telo- 
graphicamente que o governo tinha proro- 
gado até 30 de abril o praso que findava em 
31 do corrente para o deposito dos cereaes es- 
trangeiros. 

Não havendo ainda ler permanente-de-ce- 
renes, justa era esta providencia, mas mais 
justo seria que o governo, attendendo á re- 
presentação quo já ihe fizeram os commer- 
ciantes de cereses, permittisse que os cereaes 


em deposito podessem ser desde já despacha- | 


dos para cousumo, depositaudo os possui- 
dores a quantia que se julgasse necessaria 
para satisfação dos direitos que houvessem 
de ser impústos ao gnero, res votada a 
lei permanente, e no caso contrario obrigan- 
do-se ellesfa reexportar uma quantidade de 
cereal equivalente á que tivesse sido despa 
chada. Não atinamos com as razões queo go- 
verno tenha para desattender um pedido tão 
justo. () trigo estrangeiro que se acha arma - 
zenado está-se deteriorando todos os dias e 
quanto mais se demorar a sua admissão a des- 
pacho mais só leteriorará a ponto que dentro 
em breve ficará reduzido a cascas. Attenda o 
governo.a isto é não queira ao prejuizo dos 
negociantes, quê confiaram nas promessas do 
governo, accrescentar O prejuizo do publico, 
que msis tarde senão poderá utilisar do gene, 
ro. Os negociantes de cereaes acabam .de 
dirigir uma representação ao entr. gover- 
naor civil, pedindo a sua intervenção ácerca 
d'esto estado de cousas, o s. exc.* prometteu 
que bavia de contribuir quanto coubesse om si 
para que ella fusse tomada em consideração. 

Questão das subsistencias. — A 
commissão eleita no «meeting» que ouve 
no theatro Circo no dia 12 do corrente já 
accordou nas bases da representação que 
tom de ser, dirigida aos poderes publicos, 
expondo os meios que julga conducentes: a 
atenuar a carestia das subsistencias. . Ficou 
wrelator desta comissão o snr. dr. Custodio 
Joré Vieira. No nosso artigo principal de hoje 
occupamo-zos deste assumpto e pará elle cha: 
mamoa 8 attenção dos leitores. 

Fornecimento de aguas. — E 
bem sabido que na cidade do Porto é muito 
frequente e altamente sensivel a falta de aguas 
na estação calmgsa Poucos mezes tem decor- 
rido desde a ultima vez que o Portoa sentiu a 
ponto de chegar a dar gerios cuidados á maior 
parte dos seus habitantes à maneira como se 
havia de pôr um termo ao mal, ou pelo menos 
de o rsinorar. 


"A descoberta de mananciaes que. déssem 


um abastecimento de aguas capaz de desvane- 
cer os receios de falta no futuro, era, pois, um 
problema a resolver, e problema transcenden- 
te, porque ia n'elle a satisfação de uma grande 
necessidade publica. + Paada: . 
Sabemos agora que chegou à esta cidade 
um engenheiro constructor, o snr.. Eugenio 


Gavand, que daqui sahiu ha elguns mezes, | 


“depois de ter descoberto um manancial do agua 
que assegura ser inexgotavel O perfeitamento 
potavel, e que é portador de propostas defini- 
tivas de elguos capitalistas francezes, quo so 
propoema formação de uma companhia pará 
o abastecimento de aguas na cidado; feito por 
uma distribuição a alta pressão. 72 

E' claro que não poderia 6 Porto gozar 
o beneficio de abundante fornecimento de 
boa agua sem se prestar a uma compensação 
pecuniaria, mais ou menos modica,' e será 
mediante essa compensação que, no dizer do 
mencionado engenheiro, em lugár de 9 litros 
por habitante, que é o maximo a que se pó- 
de chegar em cada dia, se poderá fazer uma 
distribuição de 100 litros por habitante, sem 
ser necessario privar o publico das” fontes 
existentes,e evitando-se que lhe geja fornecida 
egun dos tanques nas occasiões da sêcca. - 

Além do abastecimento pára.os usos do- 
mesticos propõe-se o imésmo engenheiro & 
prompta extincção dos incendios por meio de 
tubos sempre em carga que possam em um mi- 
nuto elevar aos ultimos andares a agua neces- 
garia, atalhando assim os inconvenientes que 
resultar da demora das bombas. : 

As vantagens que póde offerécer: & .fnen- 
cionada companhia de abastecimento de agudas 
poderão ser avaliadas por quem consultar um 
livro que subre tal assumpto já aqui publicou 
om portugutz o snr. Gavand. À companhia, 
apesar de não ser portugueza, offerege aos ca- 
pitalistas portuenses mais um emprego aos 
seus capitaes,. porque emittirá n'esta praça as 
acções que lhe forem pedidas, o. 

Suspensão. No dia 25 do corrente 
foram suspensos do exercicio de suas fanc- 
ções e vencimentos, pelo sor, chefe fiscal da 
alfandega, seis guardas da mesma, peló mo - 
tivo de terem abandonado os navios confiados 
à sua guarda - hrserinde. roi 

companhia Iyrica. — A compánhia 
lyrica deu anto-hontem à sua primeira repre - 
sentação da opera de Donizetti «Lucia de La- 
mermoor» paro estreia do novo tengr piulia- 
ni, que não foi feliz, pois se achava tão ncom- 
modado da garganta, que a execução da opê- 
ra ficou no 2.º acto, substituicdo-se o que res- 
tava pelo 3.º neto da «Maria de Rohan». 

O incómmodo do tenór Giuliani era senti- 
vel, o não aventnraremos por isso opini O BO- 
bre a qualidado da sua, voz, porém o que des- 
do já póde com affvuteza dizer-: e é que à ua 
pareceuça com o tenor Limberti é só no rosto & 
na figura, enão cremos que possa alcançar no 
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ds 
nosso theatro O lisavgeiro acolhimento quo 


-“ 
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aqueilo com, bons titulos obteve. 


. a . o ! A | 
- O tenor Giuliani tem um estylo de cânto,se 


é que é estylo, que destôa da boa eschola itália- 
na, e que por isso se casa imal com 0 dos outros 
cantores. R i ” e essa » 4 é é é 4 
Este dosaccordo é muito saliente no modo 
de dizer os recitativos, ! : 
a À os. Costa dar o ar Pr 
Como actor, não mostrou que possa fázer- 
go valer. E dé donas á 
Pois o papel de Edgard, 
acto, dá bsw margem para isso, 
- A opinião geral é que este artista não cor- 
. “ btt erre tida” 
respondo á espectativa do publico, que capera- 
— vamelhore mais do que tinha. 
. 294 faterSv mo 
Como dissemos, houve só dous, actos da 
«Luciar, e parece-nos que aos adilettanti» lhes 
não pesou o antecipado q inesperado final.. 
: ' o it r = Ti ds 4% 
Mas não se conclua do que fica dito que 


: sa 


, sobrótudo rig 9. 


dama Chiaramonte e baritono Paccini, este no 
papel de Ashton e aquella no de Lucia, va- 
liam menos do que em outras operas, em que 
so distinguem como distinctos que sã; dd citei 
O baritono Paccini é sempre bom h 9, € 
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musica a prado, nem à voz quando a voz é pre- | co o tornou cadaver, 


rimeira vez no Portoçem 1837, pela compa - “antes dos fins do abrile, h cbeoimogab grs 
x | 


nhia Tavola, Ferreti e Spechi, 
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Olivier. 
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vê que g tetos onido| bin interpre- 
e só assim póde agradar, 


O que ainda na passada empreza so deu é 
prova disto. 


bem victoriada na aria do 3.º acto da «Maria 
de Rohan», recebendo alguns «bouquets», que 
lhe foram lançados ao palco. Mad 
- «Se os applausos são para quem canta bom, 
esta cantora merece-08 sempre. 

- Theatro Baquet.—No sabbado teve 
lugar n'este theatro o fnnunciado espectaculo 
de prestidigitação dado pelo snr. Peyres. 

- «O -habil prestimano foi repetidas vezes ap- 
plaudido, principalmentena «triple suspensão 
magneticar,a qual apesar de não deixar qs es- 
pectadores suspensos de admiração, comtudo 
mereceu-lhe uma calorosa chamada. 

Um incidente se deu que cumpre registrar. 
Ja o espectaculo em meio, quando ao rumor, 
rapidamente espalhado, de que andava fogo 
no -theatro; debandou confusamente da plateia 
e dos camarotes grande numero de pessoas, 'a 
quem semelhante boato mais atterrador se afi- 
gurou”. “4 + | 

Efectivamente, a ser verdadeiro, era 
justificado motivo para sustos, porém tu- 
do isto não passou de um mero panico, que se 
foi adrede espalhado no publico, merece cen- 
sura. pie ntvos 
Na quinta feira realisar-se-ha no mesmo 
theatro e espectaculo que o snr. Peyres se 
presta a dar em favor do fundo da Associação 
Philantropico-Academica, e que estava an- 
punciado para ter lugar amanhã. 
"Em virtade d'isto, terão entrada n'essa 

quê já se acham' paséa- 


» 


noute todos 08 bilhetes 
dos coma datado 29. ss 
* Oecorrémcias poltetaes. — Pela 
regedoriã da Victoria foi preso João Anto- 
nio Cardoso, que junto com um mendigo. sé 
E dy mudar os bancos que encontra- 
vam pelos portaes. Foram tres os que rou- 
baram, e o que mais é para notar é que es- 
colhessem de preferencia a morada das autho- 
ridades, pois um dos bancos foi roubado de 
casa do snr. Jalles, administrador do 2.º 
bairro, outro ao sor. Teives, regedor de Ce- 
dofeita, e outro ao procurador 6 enr. Gtui- 
lherme Ferreira da Cunha. = og: 
| Og bancos, que já tinham sido vendidos 
por uma bagatella,, appareceram todos e fo- 
ram enfreguesa seusdonos. “vcs 
João Antonio foi recolhido 4 Aljube, não 
tendo sido ainda possivel capturar o outro 
cumplice, qo ES TEEN | 
Foram egualmieito presos pela regedoria 
de Santo Ildefonso Antonio José Pereira da 
Silva, por estár à rifár am relogio de prata, 
cujo valor era íauito inferior À importância 
total dos bilhetes que havia passado, e Anha 
Domingas por ter atirado: com uma pedra e 
forido gravemente na testa a Maria de Je- 
Bus. - mw Cubtov' go 56. jo 075 4 
-Osdous priméiros foram, remettidos para 
o-réspectivo tribunal e a ultima achaise em 
tractâmento no hospital da Misericordia. ..s. 
Foi tambem remettido :hontem ao tribuúsl 
do 2.º districto criminal pela administração do 
3.º bairro, Antonio do Bento; trabalhador, 
do lugar de Aguas Santas, accusado de ter 
roubado a seu amo, o snr. António Alves Ca: 
lem,:com fabrica de: cortumes no lugar de 
Lordello do Ouro, um sacco com oito peda- 


Es 


copdegoligs="" 0) o esidogelentsniebas 

“Foi remettido para a mesmo juizo, egual- 
mente pela: administração do 3.º bairro; An« 
toniode Oliveira, marchante, por ter antes de 
hontem de tarde. batido em Martinho Caval- 
leiro, morador na rua do-Crazinho, sendo ne- 
cessarjo conduzir este ao hospital da Mise- 
ricordia para lhe serem ministrados os 8oc- 
corros. 500 81 Tod vag dm (SIGNbas 

Conta a respectiva parte da policia que o 
prezo é vezeiro na; pratica d'estes excessos. 
“Assassinato. —Na quarta-feira foi bar- 


4.2 É + es, 


a , 


baramente assassinado em Cazal de Pedro, An- 


tonió Gonçalves Ribeiro, dá freguezia de Vil- 
la Secca, que, segando diz o «Jornal do Povo», 
iá do Porto, onde tinha vindo vender um carro 
de cebolás. Cpo € : 
O «Barcellense», dando nioticia-d'esto as- 
gassindto,referé os seguintes promenvres: | 
«Um lavrador da freguezia de Villa Sec- 
ca,por appellido o «Roxo» ,trázia em juizo uma 
pendência com outro lávrador da mesma frê- 
guezia por appellido «Painço». Estava a ques- 
tão para decidir-se no tribunal da Relação, 
star segúndo, desconfiado dá justiça da 
sua Caúisa, entendeu que ella ficava de prompto 
decidida a seu favor, sé asfassinadso 0 séu af- 
tágobista.Para este fim assslariow dous assasei- 


no que levaram'a effeito o seu criminoso pro- 
jecto, 


nã quarta-feira passada, abi para os la- 
dos de Cazal de Pedro, na occasião em: que o 


ibfeliz recolhia do Porto de tratar dos negocios 


da sua casa, deixando tambem mortalmente fe- 
rido um filho dó assassinado, que então o acom- 
panhava. dogs 


|. «Um dos asenssinos foi immediatamenito 
preso, e confessou então à . nie como , a 
pessoa por quem fórá convidado párá doihimét 
ter esto crime. O outro pôde evadir-se, mas é 
de suppor que não escape ás pesquizas dá poli- 
cia, que lhe segue a pista.» e 
E Nevi ( o aViriatos:) — O feio de 
e  Vostes dias fez cobrir de néve as dua: 
randes cordilheiras da Serra da Estrella é 
Monte de Muro. ge ed ol pri e A 
« E grandioso 6 súrprehendente 0 pittores- 
c adbetio ue apresentam estas montanhas 
Jm manto de prata cobre-as de alto à baixo 
e estende ge como para fechar um horisonte de 
prata. e MP Da 
', Vizeufica no centro, E' realmente um es- 
peotaculo SA Rn observar como as duas 


ispafawm à primazia d'essá gran- 


monta 
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a. — Falliu em An 
o A T ata E = 
roismo a casa commercial do snr.. Abraham 
Benarus. À respeito d'esta fallencia diz o jor- 
nal «À Terceira»: . 

“ «Estamos bem convencidos que a quebra 


- — A dama Obiaramonte-teve merecidos-ap- |- do snr, Abraham é d'aquellas em que houve a 
plausos na sua cavatina di sortitta e foi tam- 


melhor boa fé. O estado decadente d'esta ilha 
ha muitos annos e os demasiados juros de capi- 
taes empatados, que o snr. Abraham tem pago, 
originaram evidentemente a sua quéda. » 
Passageiros do Brazil. — A barca 
«Joven Ermelinda», entrada em, Lisboa em 
23 do corrente, procedente do Rio de Janei- 
pt alvos a geu bordo os seguintes passa- 
IrÓB: oo 34 
Raoul Mesnur, Antonio José de Ázevedo 
com 4 pessoas de familia, Antonio José de Bas- 
tos, Antonio de Oliveira Almeida, Manoel de 
Souza Gonçalves, Gonçalo Antonio dos San- 
tos, Joaquim Gomes Pereira do Couto, José 
Antonio Pereira, Serafim Monteiro, Joaquim 
Alberto de Magalhães, Francisco Pereira, 
José Luiz Teixeira, José Taváres, Antonio 
Rodrigues, Antonio Brandão, Manoel José 
Rodrigues Nunes, José da Fonseca, Nicolau 
Alves Passos, José Antonio de Azevedo, Se- 
rafim Francisco Manoel Moreira, Lino Fer- 
reira da Costa, José de Araujo Pinto, Manoel 
de Mattos, Domingos José da Silva, Manoel 
José da Rocha, Zeferino de Souza Almeida, 
Antonio Pinto, Antonio José, Pedro José Gon- 
çalves, Manoel Joaquim Duarte, Custodio José, 
Antonio Marques, José Pereira dos Santos, 
Manoel Ferreira da Costa, Domingos José 
Experto, Manoel Alves da Cunha, Josquim 
Fernandes Figando, Alexandre de Oliveira, 


| Joaquim José da Canha, Manoel José da Ro- 


ta 
la compa- deve em grande parte o adiantamento dos tra=. o dy Rolina, cap. Elbrechetz, 446 quintaes de 


rp fa 
Seda VIE o tambem o» a companhia j e eh ú 


. o 
E 

a do H * 3896 líros 
120 cunhetes, c 
32 volumes com carne de porco, 70 
25 ditos de vassouras de piassavs, 94 ditos com fer- 
ragens, 41 caixões com pedra marmore, 250 barricas 
com oval, 50 ditas com terra amarella, 53 saccas com 
feijões, 12 cunhetes com cebolas, 50 ancorotes de fer.. 
ro, 1 ancoreta com azeitonas, 82 peneiras, 1 barfil 
com ovos, 1 caixa com palitos, 20 feixos de cannas, 
Ae cadeiras, 36 volumes diversos e 211584 litros de 
sal, 


cap. Ê 
com arroz, 40 fardos com algodão em rama, 693 volu- 
mes com diversos generos, 250 toneladas de carvão 
(e 23 toneladas q 8 quintaes de ferro | 


chá, Victorino Coelho, José Martins, José An- | 
tonio Ribeiro, Joaquim José de Souza, Anto- | 


nio da Costa Fariá, Dionysio Antonio dos | 


Santos, Gabriel Lino Bastos, José da Silva 


Motta, Francisco Teixeira, Bento Vieira, José | 


da Costa, José da Silva, José Gomes de Aze- | 


vedo, Antonio Guilherme, Domingos da Ro- 
cha, Antonio Moreira, Manoel Francisco Al- 


ves, Francisco de Paula Sobral Monteiro, | 
Joaquim de Souza, Innocencio Nunes'da Sil- | 
va, José Fernandes da Costa Vianna, José An- | 


tonio Pinto, Francisco da Costa,D. Anna Rosa 
Garcia com 3 pessoas de familia, D. Emilia 
Rosa da Conceição com 1 filho,D. Anna Fér- 


-| reira dã Rocha, Francisco Severiano Amado 


Junior, F. Fabré, B. Pietro, João Pinto de 
Castro. : 


ps a. RS 
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: pS a. mac : pa À , * : 
Procissão de Pássos em mMatho- 
:  Stmhos ÇA 

Sahiu hontem em Mathosinhos a costumada pro 
cissão de Passos, uma das melhores, senão a melhor 
rociasão que n'eate genero se fáz por estes sitios. 
or este motivo foi grande 3 «concorrencia de povo 
tanto das freguezias circumvisinhas como. do Porto, 
que afiluiu a esta villa;e mais ainda seria,se a pro- 
cissão sahisse no domingo 19 do corrente, como é an- 
tigo costume, o que este anno não foi possivel por 


. 


causa do maw tempoque então fez: A procissão ia |. 


com toda 4 decencia, ordem e apparato que se ezxi- 
gem sempre n'estas solemnidades religiosas e essen- 
cialmente edificantes, e podemos dizer sem receio de 
nos taxarem dé lisongeiros , que mais' parecia uma 
procissão da cidade do que de uma povoação rural. 
Entre as alfaias novas que sahiram este.anno nota- 
va-se.a. tunica dos Senhor dos Passos de gor orão 
bordada a ouro, mandada fazer pela meza actual, que 
a nada se tem poupado em tudo o que'são melhorá- 
mentos para a igreja. Cabe aqui endereçarmos «os 


nossos encomios á illustrada mezs pelo bem que tem. 


gerido a confraria, e mui principalmente ao incanea- 

el e zeloso thesoureiro da mesma, sor. João Gon- 

alves Correia, a quem se devem todos os melhoramen- 
tos encetados n'estes ultimos annos, concorrendo 
tambem muito para isso os avultados donativos dos 
exciros snrg. João José dos Reis, José Pinto de Arau- 
jo; Manoel da Silva Santos, Faria 6 outros insignes 
bemfeitores. rp O PS TEoA 
“— Prosiga, pois, a meza no caminho até aqui encé- 
tado, e merecerá os elogios de todos os irmãos qua de- 
sejam a prosperidade e augmento da confraria do 
Senhor de Mathosinhos. . 


25 de março de 1865, Pp Tata 
Um irmão. 
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ANTadsdors do Porta 
Bendimento da alfandega do Porto 
de.1 até 24 de março... «esecsoi 

Idem no dia 27....+,. 


tampo & 


186:8038863 
PO PRO ettré 12:806 8060 


. + 189.6103423 
meseaçhãos fe exportação 
eme tátam Ss Aero dé Ra 
RIO DE JANEIRO — Na barta Novo Tentador, 
J. Soares & 0.4, 100 saccos com feijões; J. Ferreira 
Coelho, 589 litros de vinho. «v1.0 cos ss prtios 
IDEM —Na barca Tamega; A. M. de Faria Cou- 
to, 800 ancoretas com azeitonas. 
da IDEM Na bares Firmeza, Antunes Junior & 
Senna, 1 caixão com nozes e Í'dito com uma bacia, 
- JDEM-—Na barca Restauração, J. F. Monteiro 
Guimarães, 2313 litros de vinho... o 
- SANTOS — Na barca Santista, J. de Oliveira 
Costa Neves. 3 volumes com diversas fazendas; J. C' 
Ferroira Sónres, 2 caixõss com figuras de barro. | 
» - BAHIA -—Na barca Santa Clara,M, F. Barbo- 
z9, 4 pacotes com fio... ... E afmo-ztada 
PERNAMBUCO —No brigue União, J. Soares 
& C*,1 caixa com pregos aa. 
LONDRES —No vapor ing: Beta, Sandeman & 
C.,14157 litros de: vinho; W. de Souza: Guimarãês, 
b5 ditos de dito; Q Harris & C", 3739 ditos de dito; 
G.., João Graham &.C.º, 3339 ditos de dito; Croft & 
C., 7 canastras com presuntos; D. M. Fewerheerd 
Junior & C.1, 40 shccas com lá lavada e 20 bois; É. 
Vieira Pinto, 2 caixões cóm carne de porcó o 1 dito 
com farinha; À. J. Pereira Soares, 60 caixas. com lg- 
ranjas; Vanzeller & O, 1 enixão com limas; Hunt, 
Roopa, Teago q 
Companhia dos Vinhos, 1º barril com azeitonas: --- 


“1 IDEM —No-vapor ing. Nôra,M, Gassiot.& 04, 
90892 litros de vinho; Clode & Baker, 12287 ditos de | 


spas 


bam &€C.*, 1602 ditos de dito; Hunt, Roope, Teage & 
CA, 534 ditos de dito; Sandeman & 0.º, 10951 ditos de 
dito; J;da Rocha Felgueiras, 1006, pedras de louza. 
GLOSTER — No patacho han. Edward, M. 
Gassiot & C.4, 3739 litros de vinho: - de, 
“ NEW-YORK = No brigue Beatriz, J. de Oli- 
veira Machado, 50 barricas com sarro de vinho. |, 
-— STOKOLM—Na-escuna sueca Jenny Lind, C, 
N. Kopke & C.º, 534 litros de vinho. 
HALIFAX — Na barca Emilia & Agnes, Daniel 
& Esmionlgania litros deal. beta HF ecl: 
 HAVRE DE GRACE No hiate Santa Cruz de 
Fão, J, B. de Castro & C.*, 54 caixas com baga de 
sabugueiro e 2 fardos com pelles. | 
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NEW-CAS 
nais a aire mm é 
fermos de carg 
eq so obi oMbnso 1º; 
NEW-YORK — Brigue Beatriz 
PIGUEIRÁ — Hint Souza, E re 


Te” é use. 


LONDRES — Vapor ing. Nora, cap. Pronten. | 


Cargas despachádas 


“—LEITH — Escuna ing: Racoon, cap. Mundy, 
50812 litros de vinho, 


20 saccos com boias e 20 cai- 
xas com laranjas. duto By: | 


"a go En y erga gr 
LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, Thomaz 
11 G. Sandeman, 16027 litrós de vinho; G,; João Gra- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


& C.º, 1 caixote com onto em moeda; | 


— Março 21 " TORI 11 
TLE — Escuna bamb. Wilbelm 8.º 


HA Im 
cap, Visnns,; 


Kavanaugh, 30 pipss com aguardente, 1466 saccos e 


é e 


BRA — Bates Nova Polméiia, cap. Rich, 
de nho, 16 caixões com chapéus 15, 

ejos, 100 pputlíies (de barro, | 

ditos com alhos 
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com az 
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” Pi id preta rg D 
M. n.º 181 — Live |, Vapor ing. Douro 
a ao, A rpoo), Vapor ing , 


í 
15 sãccós com assucar, 500 saccos 


f 4 


“ “ 
. 


Vapor ing,. Beta, cap: 


f 


OC OC. M, D:º 182—Londres,. 


6 barricas com assucar, 187 saccos com arroz, 1 caixa 
com charutos, 1312 volumes com diversos gêneros. - 
C M.nº185—-New-Castle, Briguo ing. Arrow, 
cap. Prowten, 228 toneladas e 6 quintaes de carvão 
de pedrae coke, .. nie dá 
C. M. n.º 186— Vianna, Cahique Santo Antonio 
e Almas, mestro Santos, 580 milheiros de sardinhas. 
, 1h dica - Ts Í qe e 4 
despachados para e«omsumo 
ici ih «Março; 28... 
Assucar—5 caixas, 12 barricas 
Arroz —112 saccos. 
Café —20 saccos, 

é e cm CR rm 2 a à 
Gonioros dospáebaidos péis mens du 
dniiwva. 

Março 27 
Enxofre—5Q barricas. 
Folha de Flandres—8 caixas. 
Garrafas— 46 gigos. 
Linho—24 fardos. 
Manteiga —10 barris. 
Petroleo —42 barris, 
Pingue—6 barris. 
Queijo—98 caixas; 
Salitre--136 sacços. 
Stearina—80 caixas. . 


9 £ Slasdqain TONI ÉS se adoro 

Wortmento dos vinhos e aguas- 

ardentes 
Março 24 


Gemeros 


e 277 saccos, 


in0o € Litros 
10 1) o MANIFESTADO PARA DEPOSITO DOS £ 
Vinho. ememesens cenas as sas 184 10 
Aguardento.,. «ces eeess 


*. 


atiarasãas (USD 
DESPACHADO PARA CONSUMO ss 
Vinho maduro.,sesecececcsarsoca 81653 
» verde us & sic cDUSiieiscio cê 6077 
VP EM VILLA NOVA : 
Vinha. .sccscccercaco Fasano naaas 3205 
"DHBPAOHADO PABA EXPORTAÇÃO |. 
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| Eraçã de Lisboa 24 de márço 


Rendimento da alfandega grande - de 


z: Beixa gor | dem 23 
- Lighoa até ao dia 23 de março... .. 568:692 8804 e E ER di " 
fas do AR ESE Sr ECON EDO | rr O mia 
COLS - pot a . 
| AVEIRO —Hiate Cortez, mestre Vianna, milho. 
pao A AN A 699:4075103 na CÁDIZ Lugo Janota, mestre ERA ma- 
E Se Cotações cfficinen deira. ve x ju rerg 
Inscripções d'assentamonto, juro MALAGA-—Hiate Dous Amigos, mestre Mat- 
o até 31 de dezembro  ".  : |tos; taboado. er | 
— Bobo cceccorencorercosoo 49 1), à 49 1), sc ls q Idem 24. 
Coupons idem... .....ccsevoco 491% 6 991, Não entrou embarçação alguma, 
Titulos do 3 acções do banco de ss 0 gms. | es” SABIDÁS eng ass 
auantagialo á rt: corerenioccs ELLA à ÓlL PORTO --Racca Conceição Nova, méstre Go- 
anco Commercial do Porto... 2508 a 252 mes, milho; e Ésce ten pm etestia | 
» União aee aaa. 8ê a 1308 KT MALAGA-—-Hiate Estrella 4º, mestre Valver- 
» Alliança eee. 756 a 75g de, taboado. > 
om 7, Mercantil Portuense. x 2084 a 2608 IDEM—Patacho Athleta, cap. Jorge, dito. 
Titulos de divida publica, jan- - IDEM —Patácho Dous de Julho, cap. Pinto, 
tigos] . cocccesccsoseresccos a 2 dito. F 
Resina had DO o a ai 
itulos de divida publica |des Figneira 20e21 de março .. 
tros operações). .......c..... 10 a 13 Não pad, nem sabiu embarcação JA 
Papelmosda ...secccerereor 18 419 Idem 22 
bp a es ; Po + * BNTRADAS | ; | 
4 er death 8 Moss o TERRA NOVA—Escuna ing. Julia Ellen, cap. 
Londrei. se.» 60 d/v.. es Brene, bacalhau... P coetires 
rp gi atos. 2 e LA Não sabiu embarcação alguma, 
Parik... pera 100 d/d.. 588 '' Idem 2 
Hambur boo Hi) m/d. . 4 A, ENTRADAS : és tid | 
Amsterdam . Sm/d.. 42 1h PORTO — Cabique Novo Andorinho, mestre 
qe tod tragam | Gonçalves, lastro. a 
Napoless.i. — Bmjd.. U84 [7 TDEMD Cabique Ave Mária, méstro Fránco 
Madrid ..... 8d/v.. 920 | Junior, dito, Ra ir, | 
Cadis,,a.... 3 d/v.. 914 | | SANIDAS ; á 
Putto.. -. .". »  pár |. PENICHE-Cabique Encarnação Perola, mes- 
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152 | 4 


à ari 


153,47 | 


Maxima temperatura 15,8 
Minima o > ITos) 5, 

Quantidade de ozono 90 vi) sismos 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil )=0 
O director, P. A, Dias, 


Baro- |Thermo-[ Psychro- | «..a. | - Cariz 
motro fes Soto sd da atbm 
RCA! A Da ' Grande PrOaN+ 
Altura | Graus . e 
“F'eotré- | céntesi- | DUmid ITriíno | qustado 
cta. em |. mais. : fracoões dos; e do 


ili-, (Temp. Als acintia Ventos! 4; 
metros | sombra (Jo fatuta:/V98081 tempo 
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64 
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Marima temperatura 1 
Minima - » Lia 

Quantidade de ozono. 
Pluvimetro (alt. da 
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OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFAS 


to 


a mo D,. LUIZ - 
| Besfalaira 24 de março, ás 9 horas da m E 
p o gor ie 
: Pressão =. ag Vento | Ceu 
Porto. enses 762,4 9,1 N. fra. Lig. Da, 
Aveiro ......|. 163,3 TO | N.fra | Limpo. 
Guarda... ..| 762,9 34 |ENEfra.| Limpo 
Coimbra ....| 762,5 6,1 | Calma |Alg. nu. 
Figueira..... 763,1 5O | O fra. | Limpo 
C. Maior....| 762,1 7,5 |ENE(fra |Alg. nu. 
'Moncorvo ... = e «meo “a om (6 
Lisboa.,....| 762,8 7,7 | |NE. mod jNu. no h, 


"emperatura msxims...... 12,0 
Temperatura minima... 48 
Lisboa—chão, 


Lisboa... ... 


Estado do mar 


idas ao nivel do mar. Bai dB 
Observatorio meteorologico do infante D, Lais 
 —(O) director, Fradesso da Silveira. 
Boletim meteorologico 
| internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS EM 24 DE 
; MABÇO À ak a 
Da Portugal não so receberam os telegrammas 
é da Hespanha receberam-se sómente os de Bilbau 
e Barcelona, ; “a  cÊsSestaimun 
Tempo. rovavel em Lisboa em 25 de março (8) 
Não se recebeu em Pariz o telegramma de Lis- 
boa (b). | | ? 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Por- 
to, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
eiação commerclal e para à praça do commercio. 
- Xb) Do observatorio foi expedido á hora do costu- 
me. 
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FABTE HARETIMA 
?5 de março 
ENTRADAS 
Ei SETUBAL (por Vigo) 23 dias — 
SAL, 


(Db EPIVO, - FAHIDAS | bottád o do d 
AVEIRO — Hiate Bom Jesus dos Navegantes; 


jcob! 
Porto 


lastro. cs. ii - ii 
FIGUEIRA — Lugre Bom Successo, dito, 
PARA" — Barca Nova Palmeira, cap. Rocha, 

vários generos. - 7 Lt 93 

»— LEITH — Escuna ing. Racoon, cap Mundy, vi- 


DhO; sea lepeno sms | b ado sa al 
ALICANTE — Patacho hesp. Vicenta, cap. Or- 
tis, madeira. & 
Idem 26 


: 


IDEM 2 dias — Hiate Cruz le, dito... -. 
IDEM 3 dias — Hiate Joven Laura, dito. 
IDEM 3 divs — Rasca Victoria, dito. 
IDEM 3 dias — Rasca Flor de Aveiro, dito, : 
«+ SETUBAL 11 dias — Hiate Feliz Pensamento, 


encomendas, | vas pr 
9 dias — Rasca Conceição Nóva, 
- - l E 44+ 


CAMINHA 
milho 1 ENEOL O à vi 
“HAMBURGO 9 dias — Escuua hamb. Foren- 
tine 2.º, cap. Kintze, varios generos. 1: ss 
AVEIRO 2 dias — Hiate Senhora da Guia, sal. 
Es SANIDAS =” - SIN VIS) 
LISBOA — Hiate Rapido, encommendas. 
» 5 LEITH — Gialeota han. Amicitia, cap. Gorta- 
maker;/vinho e cortiça. sc siso css sans 
COPENHAGUE — Galeota han Vrow Rolina, 
cap. Elbrechetz, vinho e cortiça. 
Idem 29 


Bei “ ENTRADAS us Es 
AVEIRO 3 dias — Hiate S. Lourenço, sal, 


. ; Ut ENTEADAS)  D) Gogo most 
«+ «AVEIRO 2 dias — Hiate Craveiro 2.º, mestre 
Ramizote, gal. . ada à E 
CARDIFF 5 dias — Escuna ing. Queen cf'tho 
Taff, cap. Filp, ferro a Augusto Guilherme Muller. 
" Não sahiu embarcação alguma, 
ç à «dem 28 a 
' 8 É «MIA HOKAS DA MANEL 
Fica fo fora da barra: 
Vapor ing. Alexandra. 
“Tres hiates. 1 : “ lo A | 
Vento N. N.E (fresco) eo mar bom. 


-., portosdo reino, 
Caminha 20 a 27 de março . 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


- || tre Pedro, sal. r os cbas 
* | 7 IDEM=—-Cahique Divina Providencia , mestre: 
| Mattos, dito. | | 


IDEM-Bateira Nova Amizade, 
dito. a 


Almas, mestre Pedro, pal. Exa sob d 
— . LISBOA-—Rasca Moreira, mestro Henriques, 
varios generos, ; 


| tos, 
Do quistdi Estas = tbcsa = Up 
dovimento maritímo essramgetro 
| aom relação 2 portosde Portngal 
dee: ENTRADAS ' 

17 de março 
bs boa—em 18, o vapor Beta, do Porto, 

» Em Liverpool, o Juno, de Faro. 
16 +: »,- Em Dublin, o vapor Alexandra,do Porto 
6 de fever. Em Bergen, o Ingolf, de Setubal. 


16 de márço 
ambos para Lisboa, - 

» 

» Do Liverpool, o 

Porto 

D 


De Flessingue, o Celeste et Marie, para 
Lisboa. 


A BAMIR 


|17do março De Londres, é Clára, pará Lisboa, e o 


vapor Beta, para o Porto, 


em 30 d 
corrente. 


comeram rascaisperamarme per 
 Welegraphia electrtes 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 24 de março 
144148497 Lo DIF | + ENTRADAS 
o NEW-PORT 12 dias — Bri 
thers. Gr 01] 134 10541 SR A A 
ST. MALO 6 dias— Escuna fr. Bewie. 


IDEM 7 dias—Patacho fr Souvenir. 
MITTLEXBROUGH 16 dias — Brigue din Sara, 
FIGUEIRA 1 dia—Rasca Adelaide. 
NANTES 12 dias — Caxamarin fr. Celestine 
Malvine. 

IDEM 9 dias— Escuna fr. Maria Leontine. 
FIGUEIRA 2 dias—Rasca Moreira 
E da 15 dias — Escuna din Charles 

all, 


Porto—chão, 
| | Figueira—chão, 
| Ag tia bd alo cbrebltas coa 


Hiate Nelfon, | t 


siga ofual Co ESGLT A DOES OS JA OS) SU | 
movissento marítimo de diversos 


 sibyá 
em que se acha colocado actulmérite ph» 
| do progressista, o que o obrigava & vir 


emebogot | 
mestre Pinto 


> CEZIMBRA-<Cáâbique Senhôrá da Conceição é 


IDEM— Rasca Adelaide, mestre Valverde, di- 
Em Gravesend, o vapor Açor, de Lis- 


| BAHIDAS 4 | 
De o Clyde, o Fiúlanda é o Trindade, 


De Lianelly,o Annandale, para Lisboa. | 
vapor Douro, para o. 


| De Gravesend,o Queen, para Lisboá,e o 
re vapor Maria Pia, para Lisboa e Porto.. 


TO Aos , a OG 1 o Binôm 

«so HAVRE 19 de março—Destinam-se para Lis-/ 
boa; fngenio, a sabir promptamente; Santa Cruz, 
o corrente; pará o Porto: Alipede, em 20 do 


ROUEN 12 dias—Brigue fr. Berthe & Laure, 
, (CARDIFF 12 dias—Barca sueca Hedde Frede- 
fem a 1. | 
PORTO 1 dia—Barca russa Reswe. 
CARDIFF 12 dias -Brigue russo Yetarat. 
EIVERPOOL 10 dias — Galera braz. Mindello, 
NANTES 9 dias— Brigue fr. Seraphin, 
IDEM 12 dias— Escuna fr. Jules & Felix, 

BAHIDAB 

SETUBAL—Rarca Favorita: -- — 
FIGUEIRA-— Cabique Santa Brizida, 
POEL—Brigueing. Nymph. 
LIVERPOOL -—- Vapor ing. St Patrick, 
SETUSAL-—Bateira Providencia. | 


Idem 25. 
ENTRADAS 
SUNDERLAND 12 dias — Brigue ing. Lady 
Beatrice. | 


CARDIFF 13 dias—Brigue ing. Supply. 
paço Eat cena pia 
»YORK:32 dias—Barca noruep. Deodata, 
NANTES 7 dias cus fo Bono 
CARDIFF 11 dias — Escuna ing. Mambia, 
agha vos pigeMBDAS. atas 
SINES—Barca ing. Foam of Tea Sea. - 
CADIZ (e escalas)— Vapor fr. Vibe du Havre, 
MARANHÃO — Escuna Rna de Faro, 
Idem 26 
ENTRADAS Do 
PORTOS DO ALGARVE 7 dias—Barca Don- 
na Ras e - | , Te 
as 10 dias—Vapor pag. ing. Spártan: 
-. 8, MARTINHO 2 dias da Hate Feliz pd 
mento. ea 
IDEM 1 dia—Bateria Joven Amelia. aq 
V.N. DE MIL FONTES 2 dias — Histe Cai 


ões U , o! , aa É 
PORTO 3 dias—Hiate Esperança. 
IDEM 2 dias—Hiate Constante. 
V. N. DE MIL FONTES 2 dias—Hiate 16 de 
Setembro. 
S MARTINHO 1 dias— Bateira Saudade... 
V. N. DE MIL FONTES —Hiate 8. João Ba. 
tista. 
: IDEM 2 dias—Bateira Tentadora. -. 
S. MARTINHO 1 dia—Bateira Isabel. 03 
—— Vapor de guerra americ. do Sul—Stone- 


wall. 4. mas “din ii cs: ess sh 
NANTES 10 dias—Caxamarim fr, Jeude Gus- 


ave. | ade 
» - ANTUERPIA 12 dias— Escuna fr. Celeste & 


arie | do é 
NEW-CASTLE 15 dia—Brigue ing. Favo. 
LIVERPOOL 5 dias— Vapor de guerra Zarcu. 
HAVRE DE GRACE 6 dias— Hiate Eugenio. 


CO 4 0 BARIDASC o 
PORTO —Hiate 8. Joaquim 1.º 
3T LEMA! So é STD O enprÊproLt) — 
Po at 


= San O, a 
n 


CORREIO DE HOJE 
Lisbôa 33 dé 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Contindou hoje com a palavra o shr. mi- 
nistró da fazenda, que concluia o seu discurso 
começado na sessão de sexta-feira ultima, .. 
Avaliou 8. exc.* as diffórentes fontes de 
ceita nos dous anteriores annos e mostrou qu 
muitas d'ellas não davam direito a computa 
em tânto muitasdas verbas do orçamento apre- 
sentado pelo snr. Lobo de Avila. caro 
Continuando, disse que se à receita não era 
tão valiosa como s. exc.* asseverou, era tam- 
bem fóra de duvida que o «deficit» ão era tã 
pouco para assustar, porque necess: cane 
augmentava em tanto quanto'a receita descia; 
que era facil pagar os encargos votados com a 
receita creada e pedir emprestado para oque 
faltasse; que-foi isso o que o sr. Lobo d'Avila 
fez, quando pelos seus dotes financeiros é pela 
sua incontrastavél habilidade podiá talvez é 
devia fazer outrá cousa; que estê caminho erá 
errado é que elleorador não o seguiria. 
"Que o enr. Lobo de Avila geriú a pasta) 
da fazenda' por tres annos que durante todo. 
esto tempo manifestou que navógavamos é 
mar de rosas, 6 que só na vesperã dê sahit 
revélara que o estado dá fazenda pública não 
era prosporo é que convinha dizer à camarh 
todwa verdade; que d'este modo 5. exc.* lãs 
vrara a gua propria condemnaçãoe à mais 
pungente censura ao seu systhema ; que os jú- 
ros absorviam uma grandé parte da nosgá 
receita eque araisso concorreu muito o énr, 
Lobo d' Avila; que este cavalheiro quando en - 
trou para o ministerio teve 40 dias de ádia= 
mento para estudar, é que elle orador estavá 
havia 3 semanas no ministério é tinha, o quê 
a camara estava vendo, uma ltcta diaria, 
Concluido 6 seu discurso declarou que à 
maioria não estava emphendada ao governo, 
que nem este aceeitava em tães [con iéções 
o appoio da maioria, nem esta 0 daria d'és= 
se modo; que a maioria havia dé appoiar O 
governo em quanto este pelos seus esforços, 
pelos seus actos, pela sua actividade ge indie 
trasse digno d'esse appoio. | 
O discurso do snr. ministro da fazeidh 
foi ouvido com attenção tendo O orador com. | 
primentado por muitos deputados, é áppoiado 
calorosamente em certos periodos mais notá= 
veis da sua oração. Soo veria 
Seguiu-se depoie O ant. José Luciano de 


Castro. mo 
cui 


de to- 


es was 


março 


p chpomer s Es, n & -r vaia o A «À * 
Começou s. exc.* por lamentar a si 


prir am dever invocando à conscien 


| dos para que se pozesse termo a essas pugnas 


estereis ém que vemos empenhados os homens 
politicos, porque era tempo de so trabalhar , 
mais pelo paiz do que para satisfação de am» 
bições e vaidades individuaes; lastimou que 
se malbarateasse o tempo com discussões com- 
pletamênte improductivas para o paiz; e disse 
que no duelo financeiro entre o ex-ministro da 
fazenda e o actual ministro da-mesma fazenda 
não havia nada de proveitoso para a causa pa- 
blica. aolii snnsTÃ 
Referindo-se ao estado do partido progres- 
sista, mostrou-se magoado por vêr 08 amigos 6 
companheiros da vespera transformados em 
contrarios,receiando que esses contrarios fos- 


dos mortos. 
'Apreciando as declarações que o snr. 
Hermenegildo Blanc tinha feito Fedagá A q 
ções que dirigiu ao Bnr. ministró da fazenda, 
censurou acremente esse procedimento nark 
rando o que setinha passado no seio da com= 


| missão da fazénda, onde o snr. Blanc fizera úb 
|snr. Lobo d'Avila as mesmas acoúsações quê 
oC + | fax actualmente ao sor. ministro da fazendã, 
gue ing. Jones Bro-. 


fo spesr 


razão &quello contra 


entendia que o actual ministerio era um mi- 
nisterio novo, que a conservação de dous do 
antigos ministros era questão de forma bureo- 
cratica, pois os principios tinham sido respei- 
tados; que ássim como o snr. Lobó de Avilk 


+ 


Pd 


que tinha apresentado o orçamento não estava 
inhibido de fazer-lhe rectificações muito menos 


o estava o gnr. ministro da fazenda, que não. 


tinha apresentado aquelle documento pem ti- 
nha trabalhado na sua collaboração; que o acto 
addicional exige que 15 dias depois da -aber- 
tara do parlamento o governo apresente o or- 


A tourada de sabbado correu mal, porque 
o gado não deu sortes, 
“A tourada de hontem foi magnifica; ape- 
“nas dous bois não sahiram bem ao cavalleiro, 
mas offereceram boas sortes aos capinhas. 
Antonio Carmona, «el gordito»,fez cousas 
incriveis. Depois de ter prostrado um boi, fa- 


camento do Estado, que esta determinação da | zendo sortes arriscadissimas, sentou-se em uma 


lei tinha sido cumprida, e por conseguinte não 
podia repetir se a mesma formalidade, sendo 
um absurdo exigir-se da camara que convide 
o governo a praticar um acto illegal. 

Tractando da questão financeira, disse o 
orador, que ella: vinha muito fóra de tempo, 
que quando se tractar do orçamento que então 
é que ella póde entrar na tela da discussão e 
que actualmente ella não é senão um mau ser- 
viço ao paiz, porque só faz perder tempo inutil- 
mente. cad 

“ Proseguindo disse que não ia apresentar 
um programma, mas quê devia declarar que 
acreditava nas economias e que ellas podiam 
concorrer para a nossa prosperidado, 

Sobre este objecto fez largas-e judiciosis- 
simas considerações que foram appoiadas por 
todos os lados da camara, apontando diversós 
ramos de serviço publico onde se podem fazer 
economias importantes, citando entre elles, a 
reforma do ensino superior, a reforma de bene- 
ficencia publica, a extinção dos subsídios para 
os theatros, a reducção dos districtos admi- 
nistractivos, a melhor organisação do conse- 
lho de Estado, a extincção dos tribunaes com- 
merciaes, extincção da relação commercial de 
Lisboa, das relações dos Açores e Angola, a 
extincção do ministerio das obras publicas, a 
melhor distribuição do imposto,extinguindo-se 
oreal de agua, etc, etc, etc. 

Concluiu o seu brilhante discurso respon- 
dendo á pergunta com que o snr. Vieira de 
Castro concluiu outro dia a sua oração : — 
Quando teremos governo ? 

O orador disse que teremos governo quan- 
do os partidos compenetrados da sua verda- 


deira importancia, por dignidade e honra pro- | 


pria abandonarem o caminho até agora se- 
guido e cuidarem da causa publica como ella 
O exige. 

O emr. Luciano de Castro posto que dis- 
gesse que não ia apresentar programma poli- 
tico, apresentou-o sem duvida. 

O programma é seductor e não póde dei- 
xar de ser bem acolhido. Um dia ha-de s. 
exc.* ser ministro. Porá s. exc.* em execução 
o seu programma? E' capaz disso, porque 
tem muita intelligencia e possue actividade, 
energia e coragem. Mas encontrará s. exc.* 
cinco homens nas mesmas condicções que 
queiram seguir á risca o mesmo caminho 
que s. exc.*tem obrigação de seguir depois 
do que hoje disse?—Não sei. 

Só e desamparado não poderá s. exc.* 
fazer de tão grandioso programma uma reali- 
dade; são precisos mais cinco homens e des- 
graçadamente não os vejo da tempera do 
illustre orador e decididos a trocar a ephe- 
mera gloria das «coteries» das maiorias par- 
lamentares, pela verdadeira gloria de terem 
prestado ao seu paiz o mais importante e o 
mais valioso serviço que nenhum governo pó- 
de ou quizainda prestar-lhe, 

“. Osnr. Luciano de Castro antes de concluir 
pediu á camara que esperasse pelos actos do 
governo para o julgar e declarou que daria 
agora o seu appoijo ao gabinete mas que o re- 
tiraria se passado algum tempo 8. exc.º reco- 
nhecesse que os novos ministros não ge tinbam 
mostrado dignos da alta missão do que esta- 


vam encarregados. 

- Esta declaração coincide com o boato que 
ge espalhou de ter havido hontem uma reunião 
politica em casa do snr. Anselmo Braamcamp 
onde estiveram os snrs. Luciano de Castro, 
Coelho do Amaral, Oliveira o Baptista e ou- 
tros cavalheiros influentes na maioria, decidin- 
do-se que se aguardassem por algum tempo 
os actos do goverso para depois se resolver a 
direcção que conviria dar á discussão. 

A convite do sor. Juliodo Carvalhal au= 
thor do projecto do caminho de terro do Porto 
à Regoa reuniram se os deputados que repre- 
sentam os circulos mais interessados na cons- 
trucção d'aquelle caminho e resolveram no- 
tear uma commissão a fim de dar unidade ao 
pensamento da construcção d'aquella via, e 
tratar com o governo e com os dignos pares 
interessados no mesmo caminho, de modo de 
elle se construia com a maior brevidade. 

À commissão ficou composta dos enrs. 
Gaspar Pereira da Silva (presidente), Delfim 
Ferreira (secretario), Julio do Carvalhal, Bar- 
bosa e Lima, Affonso Botelho, Martens Fer- 
rão, barão do Vallado. 

A reunião esteve muito concorrida. 

O «Diario» publica hoje o decreto de que 
dei noticia ha dias, prorogando até 30 d'abril. 
o prazo para o deposito dos cereaes estrangei- 
ros. 

O decreto tem a data de 24 do corrente e 
é assignado por todos os ministros. 

O mesmo «Diario» publica os novos esta- 
tatos da Sociedade do Palacio de Crystal e ou- 
tros documentos de util leitura. 

Na ultima lição feita pelo snr. Serzedello 
Junior na sala da Associação dos empregados 
do commereio e industria, apresentou s, 8.º 
um novo systema tributario. 

O talentoso e estudioso economista é de 
opinião que a contribuição seja lançada por 
tres classes: — uma territorial, outra capital e 
outra operaria. 

No sabbado ánoute foi barbara e covarde- 
mente assassinado o caixeiro de um armazem: 
de viveres na rua dos Calafates. 

Ta o caixeiro a fechar a porta quando o mal. 
feitor ou malfeitores o acommettem, assassi- 
nam-no, e penetrando no interior do estabele . 
cimento, roubaram todo o dinheiro que encon- 
traram nas gavetas. Sahindo, deixaram a por- 
ta meia fechada. à 

Descobriu o crime um rapaz que vinha 
comprar vinho e que ao empurrar a porta deu 
com o cadaver do infeliz caixeiro estendido 
nochão. . | | | 

Chamadas as authoridades procedeu-se a 
corpo de delicto e a todas as diligencias para 
se descobrir o author ou authores de tão gran- 
de attentado. ae dal fS 

Hontem debutaram em $. Carlos as duas 
meninas rebequistas de que fallej ha tempo. 

- Um das meninas é insigne e na orchestra 
de S. Carlos, talvez não haja professor que 
lhe seja superior em execução e mimo. 

Hoje é o beneficio de Mad, Volpini. Não 
ha um só bilhete á venda. Espera-se uma gran- 
“de ovação á sympathica prima-dona, 

- No sabbado e hontem houve touradas na 
praça do Campo de Santa Anna, 

Em ambas as tardes a concorrencia foi ex- 
traordinaria. À praça esteve completamente 
cheia. 

“ A” tourada de sabbado assistiram SS. MM, 
o Infante D. Augusto e o Principe Real D. 
Carlos. O herdeiro presumptivo da coroa cs- 
teve ao collo de sua augusta mãi. 


cadeira a pouca distancia da cabeça do boi; e 
com uma botija de cerveja e um copo, fez men- 
ção de dirigir um brinde ao seu terrivel cóm- 
petidor. 

M. 
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Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 27 de março de 1865 


PREFIDENCIA DO BNR. CEZARIO 


A' uma hora e um quarto da tarde, estando 
presentes 81 snrs. deputados, abriu-se a sessão, 

Acta approvada 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandaram-se commiunicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação: 

1* Dosnr. B F. de Abranches ao snr. ministro 
da justiça para tomar parte/na interpellação annon- 
ciada em 15 do corrento, relativa aos inconvenientes 
da tabella e salarios judiciaes. 

2º Do snr. barão do Vallado ao snr. ministro 
das obras publicas por não estarem começadas as 
obras da ponte do caminho de ferro subreo Douro, e 
sobre o estarem paradas as obras do mesmo caminho 
desde o tunel da Serra até Quebrantões 

3º Do enr Ferraz aos enrs. ministros do reino 
eda justiça sobre a doutrina da portaria de 12 do 
corrente mez publicada no «Diario de Lisboa» n º 58. 

4º Doenr Teixeira da Motta para tomar parte 
na interpelleção annunciada pelo snr, visconde ds 
Pindella na sessão de 10 de fevereiro ao sur. minis- 
tro das obras publicas. 

5.º Do snr. Pinto Coelho para tomar parte“na 
interpellação annunciada pelo snr visconde de Pin- 
“vella sobre a estrada de Braga a Guimarães e a Fafe. 
6" Do mesmo, aos enrs. ministros da justiça e 
“do reino, sobre a segurança publica e administração 
de justiça. 

7º Dosnr. Silveira da Motta ao enr. ministro 
das obras publicas, sobre a direcção que se projecta 
dar ao caminho de ferro de Beja ao Algarve 

Foi mandado ao ministerio da fazenda. um re- 
querimento do enr D José de Alarcão, pedindo uma 
nota da quan'idade e qualidade dos trigos estran- 
geiros entrados para deposito. 

Tiveram segunda leitura : 

1.º Um projecto de lei do snr, Magalhães 
Aguiar, estabelecendo as bases sobre que deve reca- 
hir a derrama da quota com q .e as camaras tem de 
contribuir para as despezas do districto. 

2º Doenr Carvalho Falcão para que sejam res- 
tabelecidos, para formarem um só concelho, os dous 
extinctos concelhos de Villar Maior e Castello Mendo. 

Foram admittidos e enviados ás commissões res- 
pectivas : d 

Tambem tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas: 

1* Do enr. Sicuve de Menezes, renovando a 
iniciativa do projecto nº 42 B — de 1860, sobre a 
restituição do concelho da Praia da Graciosa. 

2a Do enr. Alcantara, renovando a iniciativa 
do projecto de leinº 95 de 1864. 

Foram admittidas e enviadas ás commissões res- 
pectivas. . 

Tambem teve segunda leitura um requerimen- 
to do gnr. Barros e Cunha, para que se publiquem 
o requerimento e documentos de Juaquim Lopes, pa- 
trão do galva-vidas, de Paço d'Arcos e todos os ar-. 
tigos e noticias que se acharem nos jurnaes que acom- 
panham o mesmo requerimento. 

Foi approvada a primeira parte, e depois de al- 
guma discussão, tambem foi approvada a segunda. 

O sur. presidente disse que faltando dous mem- 
bros na commissão diplomatica, a meza nomeava es 
snrs. Mendes Leal e Lamprea, a fim de completa- 
rem esta commissão. Rr” 

O enr. Rojão mandou para a meza o aueri- 
mento de Manoel Duarte Leitão, tenente addido & 
veteranos pedindo que seja authorisado o governo 
a contar-lhe a antiguidade desde 1823, a fim de ser 
melhorada a sua reforma. 

E mandou tambem para a meza a renovação de 


“um requerimento, pedindo esclarecimentos ao go-. 


verno. 

O snr. barão de Vallado mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O gor. J. M. Lobo d'Avila tambem mandou para | 
a meza um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. E 

O gnr. José de Moraes disse que sabendo que a 
commissão de infracções, ainda não tinha nomeado 
presidente e secretario, pedia que quanto antes 80 
installasse e apresentasse o seu parecer sobre as re- 
presentações dos empregados da alfandega grande 
e de um da municipal, as quaes lhe foram remeftidas. | 

Aproveitando a presença do enr. ministro da 
fazenda chamou a sua attenção, para a necessidade 
de fazer retirar do districto de Coimbra a grande por-. 
ção das antigas moedas de prata que alli giram, e 
que o povo se recusa a receber; e igualmente deseja- | 
va, quando s exc * estivesse habilitado para isso, que | 
lhe respondesse á interpellação que lhe annunciou | 
gobro o não ter ainda entrado no thesouro a multa | 
proveniente de um contrabando de trigo que se fez na 
freguezia de Thó, no concelho de Mogadouro. 

O gsnr ministro da fasenda disse que em quanto 
& interpellação esperava muito brevemente dar-se 

or habilitado para responder ; cem quanto ás moe- 

as, diria, quo não devendo a prata funccionar senão 
como trocos, porque a moeda legal para pagamentos 
é o ouro, é certo que a prata tem funccionado como 
moeda de pagamento, por falta da quantidade neces- 
saria de moeda de ouro; eo governo tem muito em 
vista cunhar todos os annos a moeda de ouro que for 


possivel, para por este meio tirar 4 moeda de prata | 


que não tem inteiramente o valor nominal, &s func- 
ções que está exercendo no pagamento. 

O enr. visconde de Lagosça disse que tendo 
pendento uma interpellação ao enr ministro da 
fazenda, pedia quo ge lho concedesso agora a pa- 
lavra para verificar uma parte della, que tem 
relação com o objecto da ordem do dia. 

O enr. Thomaz Ribeiro observou que tendo-se 
distribuido o projecto nº 17 sem ter sido envida 
sobre ello a comissão de fazenda, propunha que 
lhe fósse enviando por conter avugmento de des- 

eza 

i O enr. Mattos Correia ponderou que o pro- 
jecto não contem sugmento de despeza, mas não 
se oppunha a que fosse enviado á commissão de 
fazenda. 

Assim se resolveu 

O enr Aragão Mascarenhas mandou para a 
meza uma representação da meza do hospital do Es- 
pirito Santo de Tavira, contra o projecto da desa- 
mortisação; e um projecto de lei. 

O esnr Barboz« e Silva mandou para q meza uma 
representação da camara municipal de Vianna do 
Castello, pedindo que seja approvada a proposta de 
lei, apresentada pelo snr. ministro do reino em 5 de 
Fevereiro de 1863, na qual são considerados empres 
gados para gosarem da reforma. applicando-se-lhes 
as disposições da lei de 19 de Julho de 1830. 


OBDEM DO DIA 


Continuação da discussão da proposta do 
enr Fontes 


O enr ministro da fazenda continuando o seu 
discurso começado na ultima sessão, procurou mos- 
trar em vista dos dados estatietic s que as alfande- 
gas não renderam, e antes ficaram uíuito longe d'isso, 
88 somas em que tinham gido calculadas; e receian- 
do que no seguinte anno não podia acceitar 08 cal- 
culos d'esta receita, como foram feitos pelo geu ante- 
cesgor, para se Bão ver depois em difliculdades. | 

Foi muito censurado por 8 ex* por ter vindo 
descobrir que o deflicit era maior do que se tinha an- 
nunciado no orçamento: mas desde que não accei- 
tava os calculos da receita das alfandegas estava 
visto que apparecia um deficit muito maior, o que 
não era culpa sua, mas provinha da verdudo dos 
factos 


Concluiu fazendo ver que não foi inconvenien- |. 


te, nem desemmbecedor dos factos, quando declarou 
que não confiava na apreciação das receitas das 
alfandegas; que ba de apresentar as rectificações 
que julga necessario fazerem-se n'esta parte do or- 
çamento. E 

O “snr. Luciano de Castro depois de felicitar a 
camara por ter acabado a questão politica de Sou- 
tulho, e já se achar bom o snr. Lobo d'Avila, disse 
que antes de entrar na questão, tinha a extranhar 
ao enr Blanc, o ter na cominissão de fazenda, quan-, 
do ainda era ministro o enr. Lobo d'Avila, censu- 
rado o orçamento pela exagseração em que tinha 
sido calculada a receita, e veio depois dizer á ca- 
mara, ques ex* a toba calculado em pouco. por- 
que devia calculal a em mais 20) contos 


Que era 


tempo de fallar-ss menos € traba- ' 


lbar-se mais, porqne aliás a camara não poderá 
dar conta ao paiz do seu procedimento. 

Pedia a união do partido progressista, porque 
sem ella perderá a uma força, e então este no- 
bre partido irá pouco a pouco definbando-se. 

Entrando na questão, perguntou de que se 
tractava ? era de interpertrar as palavras do enr. 


ministro da fazenda e de saber .se ellas estavam. 


de accordo com a solidariedade ministerial; mas 
a esto respeito não lhe resta duvida alguma, 
porque sendo o ministerio novo, apesar de fazerem, 


parte d'elle dous ministros antigos, o governo actual |. 


está solidario nas opiniões que emitte, e não lhe pa- 


recia portanto que baja materia para grande debate, | 


porque tendo declarado o snr, ministro da fazenda 
que aeceitava o orçamento como base com as modi- 
ficações que se julgarem necessarias, resta vir a 
questão financeira, porém esta ha-de vir no seu lugar 
competente. 

- Acreditava que muito se pode esperar das eco-. 
nomias, porque efectivamente ha muito em que as 
fazer, como por exemplo na diminuição dos governos 
“civis; na extincção dos tribunaes commerciaes, nos 57 


contos para theatros, em não se preencher as vagas 


quo se forem dando nos empregos, remindo os qua- 
ros e simplificando os serviços. 

E no ministerio da guerra e marinha tam- 
bem se podem fazer grandes economias, princi- 
palmente so se quizer resistir aos empenhos, po- 
dem matar o deficit e póde-se então com mais 
afoutesa recorrer ao paiz, pedindo mais sacrif- 
cios, declarando o governo que da sua parte fez 
tudo quanto podia para diminuir a despeza. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da que vinha para hoje, levan- 
tou a: sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


e a mt —— 


EXTERIO! 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
do Havre e Bruxellas de 22. 

TURIM 20 —La Marmora manifestou nas 
camaras que reina em Montevideu a mais per- 
feita harmonia entre os representantes da Ita- 
lia, França e Inglaterra. 

“TURIM 21—A emissão publica do novo 
emprestimo italiano realisar-se-ha de 15 a 20 
de abril proximo, abrindo-se ao mesmo tempo 
a subscripção em Pariz e em todas as succur- 
sães da casa Rotschild. Ê 

LONDRES 21 —- Em todos os districtos 
onde ha estabelecidas manufacturas de gene- 
ros de algodão teem se fechado teares. Preoc- 
cupa muito o estado de miseria dos infelizes 
trabalhadores e em alguns pontos receiam-se 
sérias desordens produzidas pela fome, 

TURIM 21 —O ministro dos cultos, fal- 
lando no senado na necessidade que ha de se- 
parar o poder civil do ecclesiastico, diz que a 
opinião publica reclama ha tempos a forma- 

&o de uma lei n'esse sentido. 

VIENNA 21— Receia-se que breve se tra- 
ve um conflicto entre a camara alta e a dos de- 
putados. À prímeira nomeou uma commissão 
encarregada de examinar uma informação da 
commissão de investigação creada pela segun- 
da, A informação da commissão da primeira 
sobre a citada informação da segunda defen- 
de o ministro da fazenda das accusações for— 
muladas contra a dita commissão de investiga- 

ão. 
; PARIZ 23— O «Moniteur» publica uma 
nota importante relativamente a um dos inci- 
dentes da questão dos ducados : «O governo 
francez reconheceu a bandeira provisoria dos 
ducados do Elba; mas em quanto á segunda 
petição da Austria e da Prussia, que tem por 
fim assegurar aos ditos ducados as vantagens 
commerciaes maritimas de que gosavam co- 
mo provincias dinamarquezas, 0 governo im- 
perial não póde acceder a ella, porque a con- 
cessão de vantagens excepcionaes provocaria 
indubitavelmente reclamações por parte das 
nações que, conformo aos. tratados, teem o di- 
reito de ser consideradas como nações mais 
favorecidas. » 

NOVA-YORK 11—0s periodicos de Ri- 
chmond com data de 9 dizem que o general 
Sherman emprebendeu a sua retirada. O sena- 
do approvou por maioria de um voto o proje- 
eto de alistamento e armamento dos escravos; 
reina entre estes grande agitação em conse- 
quencia da apresentação do dito projecto. 

Sherman, segundo noticias chegadas a 
Washington, occupou Fayetteville, a 40 mi- 
lhas a léste de Raleigh. 


Confirma-se a noticia relativa á derrota de | 


Early nos arredores de Wagnesboro. 


O general Sheridan apoderou-se de 100 ca: | 


nhões e de muitos carros ; todo o estado maior 
de Esrly,87 officiaes e 1:100 soldados cabiram 


' em seu poder. 


QUEBEC 9—0 parlamento do Canadá 
approvou o projecto de confederação por 91 
votos contra 39. 


MEXICO (sem data)—O general Porfirio 

Dias, commandante de Oajaca, chegou ao Me- 
xico escoltado. 
MEXICO 13—0 imperador Maximiliano 
deu o mais cordial acolhimento ao ministro 
plenipotenciario de Inglaterra, manifestando 
que lhe era muito grato o ver que se estreitas 
vam as relações entre ambos os paizes. Em 
uma carta autographa, exprimia a rainha Vi- 
ctoria ao imperador o vivo desejo de dar-lhe 
uma prova immediata da sua sincera amisade. 
A mesma rainha dirigiu outra carta affectno- 
gissima á imperatriz do Mexico. 

Chegou a esta capital prisioneiro o gene- 
ral Dias que se dizia ter sido fuzilado. 

Vão chegando a Veracruz numerosos emi- 
grados americanos. | 

PARIZ 23 — Assegura-se que dezoito de- 
putados da maioria apresentaram uma emen- 
da pedindo novas garantias em favor do po- 
der temporal do Papa, garantias que -teem 
por essenciaes para a independencia da San- 
ta Sé, 

TURIM 23—La Marmora nega na cama- 
ra que exista algum tractado secreto ou quaes- 
quer negociações para a cessão de qualquer 
parto do territorio italiano á França, e ac- 
crescento que nunca hão-de existir tractados 
d'essa natureza. Começou a discussão sobre a 
venda dos caminhos de forro em que se abste- 
rão de tomar parto muitos deputados. 


MOSCOW 19. — A Gazeta tratando do 
que so diz pela Europa a respeito da definiti- 
va encorporação da Polonia á Russia, diz: «À 
Russia está assaz desembargada para não ad- 
mittir sobre esse ponto dependencia nem obri- 
gação dos mais Estados. Sejam quaes forem os 
boatos que correrem, e seja qual for à opinião 
dos Estados da Europa n'esta questão, a Rus- 
gia não necessita de contar com elles para cou- 
ga nenhuma.» 

TRIESTE 23. —Ha noticias de Calcutá 
de 24 e de Bombaim de 28 de fevereiro. Os 
inglezes, repellidos com grandes perdas perto 
de Devargiri Boutan, pedem reforços. 

Os russos estendem rapidamente as suas 
conquistas no Khokand. 


VIENNA 21— Apesar de se ter desmenti- 


“do o protesto do imperador do Mexico contra 


o pacto de familia, pelo qual renunciava aos 
seus direitos ao throno de Austria, confirma-se 
que foi communicado ao ministro de Estado 
austriaco, que deu a entender que entregaria 
os passaportes ao embaixador do Mexico Re se 


apresentasse oficialmente esse protesto, pelo 
que julgou opportuno o dito embaixador não 


o apresentar, dando immediatamente conta do . 


occorrido ao seu governo, 


mm oa e q —p-s mo 


-TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Do seucorrespondente) 


MADRID 27 ÁS 11 H. E46M. DA MANHA 


- O protectorado do Uruguay foi oferecido 
ao rei de Italia que o recusou. 

PARIZ 26. — Mr. de Moustier, embaixador 
de França, deixou Constantinopla em conse- 
quencia de desaccordo grave com o governo 
turco. 


“ : 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


or loja de livros da Viuva Moré, na praça de D 
Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 
Mr Eugene Gavand, engenheiro constructor publi- 
cou em portuguez relativo ao abastecimento de 
aguas d'esta cidade. (1237) 


Missa e reza 


DA 
IMMACULADA NOSSA SENHORA DA CON- 
CEIÇÃO «A NOVISSIMA» 


qro ambas por 100 réis na rua do Al- 
mada n.º 134. Remettem-se pelo correio 
(1210) 

GN RRENTARIO critico explicativo 4 lei hypo- 

thecaria portugueza, regulamento respectivo e 
leis posteriores,publicado por A, A. Ferreira de Mel- 
lo. Preço 13500. 

Vende-se na livraria de Jacintho A, P,. da Sil 
va, rua do Almada n,º 134. (1209) 
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ESPECTACTULOS 


Terça-feira 28 de março 


S. JOAO — Companhia lyrica. — 10º récita de 
assiguatura do 2.º mez —A opera — NABUCO. — 
A's 8 horas. | 

N. B. Roga-se aosill.=:" snrs, que assignaram 
na superior e geral para as 5 récitas em que Mad. 
Borgbi-Mamo toma parte terem a bondade de 
mandar procurar os seus bilhetes desde hoje 28 
até gabbado 1 de abril, das 2 horas ás 5 da tarde, na 
casa da venda dos bilhetes no theatro de 5. João. 

Quarta-ferra 29 de março 

T. BAQUET — Companhia nacional —O dra- 
ma biblico em Sactose 7 quadros — A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES, 

Os camarotes desde já se acham à venda no mea- 
mo theatro. 


Qninta-feira 30 de março 


T. BAQUET — Benefício dado pelo prestigia- 
dor Mr. Peyres em favor da Associação Philantro- 
pico Academica. — A's 8 horas. 

Oa bilhetes passados com data de 29 teem en- 
trada n'esta noute, 
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INCTAS 
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EA A O QE a TP CADA PERUS DITA ca CR ado pn a a 
OSE' Fernandes Barboza, roga aos seus 


amigos 0 distincto obsequio de assisti. 
rem hoje ás Ave-Marias, na igreja dos ex- 
tinctos Carmelitas, 30 enterro da sua que- 
rida filba D. Rita Carolina Bsrbiza. . 
Parto, 28 da março do 1865. 
Pede desculpa ds comprimentos. | 
| É Cito UR OLE (4236) 
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Maria Cerolina Antunvs de S 

* e Manoel José da Sant'Anna agrade- 
cem por este meio a todrs as pessoss que 
lhes fizeram o-distincto obsequio de acom- 
panhar á igreja o cadaver da seu iono- 
cante filho José, e assistirem ao responso de 
gloria, que teve luger na parochial igreja 
de S. João da Foz, na nouts de 22 do cor- 
rente, protestanto-lhes a sua eterna grati- 
dão. ? 


— 


o de direito da 1.º vara a'esta 


estão correndo editos de 30 diss, a contar 
de 20 de março corrente, a requerimento 
de D. Maria Candiia da Silva Ferro, viuva 
de Domingos Teixeira Martins Ferro, de 
Villa Nova de Gaya, a chamar todas e quaes- 
quer pessoas que se julgem com direito á 
herança de seu filho José Teixeira Martins 
Ferro, solteiro, fallecido no Pará, imperio 
do Brazil, sendo que à dita herança perten- 
cem varias inscripções com o assentamento 
da junta do credito publico, averbadas ao 
fallscido dito seu filho, como tudo melhor 
consta dos sutos de sua justificação ao dito 
fim, psra dentro do prsso dos ditos edi- 
toso deduzirem sob pena de lançamento 
e rovelia, é as mesmes inscripções serem 
sverbadas á mesma requerente justificente, 


(1235) 


M o dia 7 de abril, pelas 10 horas da ma- 
-* nha, na praça das arrematações, sita no 


| tribunal em S. João Novo, se ha-de proceder 


á arrematação de uma morada do casas de um 
andar, lojas;-aguas- furtadas, quintal com po- 
go de engenhos, ramadas e mais pertenças, 
sita na praça do Bolhão, d'esta cidade, com os 
n.º 43 a 48, avaliada, livre de reparos, na 
quantia de 3:2003000 réis : isto por força de 
execução que pelo juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis promove Augusto 
de Moraes contra Antonio José de Oliveira 
Basto, todos d'esta cidade. E escrivão da pra- 
ça Lima. (1125) 


ATTENÇÃO 
17 — PRAÇA DE D. PEDRO — 18 
quEras finas, 12 baralhos 800 réis. 


(1238) 
Ã sociedads commercial que n'esta cidade 
girava sob a firma de Gomes de Sá e 
Corneiro, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo por escriptura publica nas notas do 
tabellião Carneiro, com data de 17 do cor- 
rente, ficando a sua liquidação e solvencia 
do seu passivo e activo, com excepção de 
metade em alguns poucos creditos da so- 
ciedade constentes n'uma relação firmada 
pelo abaixo assignado e seu ex-socio o sur. 
Antonio de Souza Carneiro. O mesm» giro é 
estabelecimento commercial ca dita socie- 
dade continúa de ora em diante no nome in- 
dividual e exclusiva conta 6 responssbilida- 
de do abaixo assignado. 
- Porto, 18 de março da 1865, 
Manoel Gomes de Sá. (1116) 


À quem precisar 
RºENDAÁ-SE (Se convis:) à cosa n.º 85 
e 87 sitanarua deS. João. - (1205) 


| 


(1234) - 


ema = teressados se publica que 
a caixa de musica sahiu no 
| n.º 93a C. X. Alvim 6 o re- 
logio de ouro non.º 21 aJ. C. da Costa. 
(1231) 


Descaminho de letras 
D Thomazia Francisca de Araujo Castro 
* Roso Figueiredo e seu genro Antonio 


Lobo Pereira Caldas de Barros,ambos de Fon- | 


tellas, tendo feito annunciar. n'este e demais 
jornaes d'esta cidade o descaminho de duas 
letras de 1:5005000 réis cada uma, datadas 
de 21 de fevereiro proximo passado, e ven- 
civeis a 21 de fevereiro do anno proximo fu- 
turo de 1866, firmadas pelos annunciantes e 
já indossadas em branco, uma pelo 1.ºe ou- 
tra pelo 2.º annunciante; e não tendo até ago- 
ra apparecido as referidas letras, declaram 
que não serão pagas nó vencimento, e protes- 
tam desde já usar de acção criminal contra o 
apresentante,se o houver. 
Por procuração dos annunciantes, 
Francisco Antonio de Oliveira Guimarães. 
(1112) 


Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
às 8 e mela da noute 


ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 


so conhecimento de varios methodos de eg-=. 


cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
que, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
Sena e pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaes de Pariz. (4419) 


Curso de harmonia 


ENDO Gt. Franchini reunido n'um só os 
dous cursos de harmonia que abriu n'esta 
cidade, annuncia que dará principio a um ter- 
ceiro no dia 1.º de abril proximo futuro, 
A matricula está aberta na livraria fran- 
ceza e nacional. (1175) 


PJSEA-SE faller com os snrs. Jorquia: 
Piato da'Silva e seu irmão Lino Pinto da 
Silva,antes de partirem para Lisboa,os quaes 
vivem em casa do sor. Antonio de Oliveira; 
queiram declarsr por este jornals sua mo- 
rada para serem procurados, (131) 


M me Hébert Poupard donne das leçons 
º particulitres de Français, et de Musi- 
que.S'adressar au pensionnat d: M le Becks, 


rua Martyres da Liberdade n.º 285. 
(912) 


UEM pretender uma pessoa com as habi- 
litações necessarias para um hotel, estran- 
geiro ou portuguez, para engommare srru- 
mar quartos, fslle na rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 80. 


Q 


bondade de procurar na rua de Santa Catha- 
rina n.º 1044, desde as 9 ás 10 horas da ma- 
nhã. Quer casa de dentro. 


UEM precisar de um hor- 


diante, a casa da ras dos Fogueteiros em 


ARA conhecimento dosin-. 


| S q 
(1189) [48 
| “diasn 
o a a Pelroleo de 1.º qualidade 
(1197) | 
NBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de rbrilem. 


Estabelecimento 
DE JOSÉ Da COSTA NOGUEIRA E SOUZA, 
| : EM GUIMARÁ!S 


Rua da Torre Velha n.º 2 


EM á venda por preços commodos varias 
“fazendas de linho, a saber: meias lizase 
bordadas para senhora e homem, meninos é 
meninas, e coturnos, tudo de linha; linha de to- 
das as qualidades tanto em meada como em 
maço; linha de embarque para o Brazil; cober- 
tas;teias de pannio de linho;caixas de linha en= 
feitadas; apparelhos de cama bordados a crivo 
6 tapado; toalhas de limpar o rosto bordadas 
a crivo e tapado, bem como lizas, tualhados 
tanto de linho como de algodão de masquilho é 
adamascado; guardanapos de todas as quali- 
dades; lenços de linho; e se incumbe de qual- 
quer das mencionadas fazendas que se lhe en- 
commendem. (1007) 


Lapins superiores para maatilhas 
RUA DAS FLORES N.º 34 

(888) 

GQUMENTE de linho da Rus- 

sia, chegada em direitura 


de Riga: vende se na rua do Almada n.º 18. 
(654) 


Caicado de Lisboa 
20—CEDOFEITA— 24 
JOSE” JOAQUIM COELHOS ' 
ECESEU vm hirído sortido d botinhas pa- 


ra senhora e crernça. Costivú-a tar 
pentes dourados n 500 réis. (1118) 


cfr pi e e 

Pq AvEIRA de Feia em pranxões e vigas, 
propria para construeções, e pranxões 

de Flandres, vendem-se narua de S 4 ão 

n.º 104. (1147) 


—Bacalhan bom é barato 
ENDE-SE a 85000 réis o guiotal, na rua. 
da Fonte Tsurina n.º 22, 3.º esndrr ou. 

na rua de S. João n.º 104. - (it4B) 


Charutos de Bremen 


DE TQUAS AS QUALIDAGES 
Rua de 8. João n º 104 


(1149) 


" Aduela de Memel 


RANCISCO Van Zeller & 0.º, rua dos In= 
|” glezes n.º 78, tom para vender adusla de 
| Memel, primeira qualidade. (1099) 


ENDE SE um lindo 
re cavallo novo de mar= 
sá Vê) ca, idade 4 para 5 annos, 
lá proprio para todo o servis 
enfiando ço: póde ver-se todos os 
as escadas do Codeçal n.º47. (1076), 


Sa 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 (1158) 


Men um foro de 15000 réis e outro 


de 15 alqueires de milho: quem os pre- 


que mora o exc.mº snr. consul freneaz. | tender dirija-se á rua do Heroismo n.º 52. 


Quem a quizer sluger falle na mesma do 
meio dia ás 4 boras da tarda. (834) 


Attenção 


UEM quizer comprar meia acção do Banco 
Commercial do Porto, fallé no cnes da 
Ribeira n.º 30. (1083) 


Salame de Westphalia 


QUALIDADE SUPERIOR 


RANDE deposito, largo de S. Domingos 
D.º 37. j (1115) 


Congostas n.º 1 
Grande d+-posito de salame da 
Wyestphalia 
QUALIDADE SUPERIOR 
| fp ária por 20) réis-menos em .kilo- 


grama do que em quelquer outra loja. 
(1176) 


Armazem de vinhos | 


RUA CHA N.º 104 E 106 

A PRIU-SE este novo armazem de vinhos 

do Douro, de varias qualidades. Vende- 
se por pipa, *Imude, quartilho e engarrafado, 
essim como vinho verde puro. Tambsm 
vende fóra da barreires tento a retalho co- 
mo por junto, por preços muito commodos. 
Dando vinho a vendagem, pera isto teem 
de prestar suss fisnças. À quem convenha 
póds dirigir-soá rua acima indicada para 
tractar. o (127) 


Aguas-ardentes prassianas . 


STAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 

e superior qualidade, vendem-se em casa dos 

snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


ENDE-SE uma rica pintura a oleo, apre- 
sent«ção do nrscimento de Christo. ori- 
ginal antiqui-simo, por preço resoavel, na 


agencia commercial de leilões, travessa da 
Trindade. (1201) 


VENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita- 
vas. 

Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136 se 
diz aonde. (909) 


“Na rua de S. Lazaro n.º 201 


AZEM-SE ramos e flores para banquetas 
q sanctuarios. (804) 


Lapins pretos inglezes para 
mantilhas | 


ENDEM-SE na rua des Flores n.º 230 a 
234. (537) 


Barato! barato! barato! 


MR CARA de chegar uma fornada de lenços 
* de seda indianos, que ss vendem por 
600 réis cadaum. O publico á vista d'elles 
reconhecerá a grande bareteza — é quanto 
bosta; e tambem uma porção de lenços de 
bretsnha de linho puro, os quaes teem 24 
polleg;das d | 


*” 


| primento. 


| Vendem-se na praça da Batalhe n.º 40, 


defronte da igreja de Santo Ildefonso. 
! (1037) 


elargura o es musmas de com-!. 


| (1185) 


à Rd os seguintes hsns, ta Lute 
ra, districto de Villa Real: e 
Metade de umas casas com sau lagar de 
15 pipas. ta 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras é 
“monte pegado nositio da S. Martinho. 
| Uma vinha na Gaivoss chamada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
“Guimarães na cidade do Porto, rus dos Var. 
| tyres dn Liberdade n º 266. (4178) 


| ENDE-SE a cesa sprlacada da quina da 

rus do Poço d:s Patas, com os nº 1 a 
|15, aonde mora osnr. barão de Villsi-açcu- 
Ja se póde ver das 12 horas aséás 2 o» Lorde: 
Bier a pretender fallo na rua Firmeza n.º 


145 pars tratsr com seu deno, que « vende 
| bow: em conta porse retirar para o BszT, 
40:93 
SJ USS) 


Venda de casa 


ENDK-SE uma casa ns rua das Mouses 0.º 

6, na freguezia de S. Jvão ds. Foz do 

Douro. Tem um andar, rironta, loja, cs= 
criptorio e quintal, com munto boas vistos. 
Tracta-se na mesma casa. (228) 


Vendadepredios - 
À ga morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, cum os n.º 856, 
857 e 860. 


Qutra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com 0 n.º 7, na freguezin de 


Miragaya. 
Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284. (861) 


UEM pretender comprar duas 
moradas de ersas novss de dous 
andares com quintslesgua de p ço ns rua 
do Paço das Pstas n.ºº 72 a 78 €, É lla na 
mesma n.º 66. (1140) 


VENDESE uma propriedade de casas com 
Y seu armazem é 1.º e 2.º andar. sita no 
largo do Msrtyr S. Sebastião, na Bandeira, 
n.º 52 a 54 p ls numeros «n'igos: quem 
os pretender fallo no 2.º andar das mesmas, 
aonde sa mostrarão os competentes titulos. 
(1152) 


ENDE-SE uma “casa de um andar, com 
quintal e arvores de fructo, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamuds, lugar 
de Laborim, junto á estrada, e uma leira de 
monte, proxima ao Chafariz dos Arrependi- 
dos: quem a pretender falle pa rua de Ced feita 
n.º 728 (Ramada Alta). (1063) 


ENDE-SE uma casa terrea com quintal, 

“arvores ds frueto e vinhas, dizima a 
Deus, sita no lugar do Regado, freguezin de 
Paronhos: quem a pretender falle na rua da 
Cedofeita 0-º 872 (Ramada Alta). (146%) 


ENDE-SE uma casa de lavoura com pran- 

de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de p ço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente se vende uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnif- 
cas pedreiras. 

Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. 

Quem pretender vel-a dirija-se árna do 
Valle Formoso n.º 19'e 21 e paratractar á 
rua de Cedofeita n,º 213. (576) 


| 


FRETE RCE SO ÇA PSESSTCSSEESSE 
FRANCISCO Antonio Correia agradece por 

este meio a todos os ill.=ºº e exc.=º gnrs, 
que honraram com a sua presença 08 respon- 


sos de sepultura, por alma de sua presada, 


esposa D. Libania Emilia Correia, que tive- 
ram lugar no dia 17 do corrente, na igreja de 
Santo lidefonso, protestando a todos o seu 


eterno reconhecimento. (1221) 
D Jeronyma Emilia Patricio, Joaquim 
"=" * Francisco Ramalho, Antonio Francisco 
Maia, José Gonçalves da Fonte e Manoel Bar- 
boza da Silva agradecem por este meio a to- 
dos os 1]1.ºº gnrs. que se dignaram assistir na 
* mnoute de 20 do corrente, na igreja dos extin- 
ctos Carmelitas, ao responso de sepultura ce - 
lebrado por alma de seu muito presado -mari- 
do e amigo o snr. Francisco Maria Patrício e 
“atodosga confessam infinitamente gratos. 
(1216) 
DEM ESET 


E 
Agradecimento 
NARCISO José de Araujo e Joaquim Mo- 

rera Marques, não lhes sendo possivel 
agrad cer pessoslmente,o fazem por este 
meto » todos os 1ll,2ºº snrs. que se digna- 
ram assistir 80s responsos de sepultura que 
por alma de sua presada esposa e entiada D. 
Margrrida da Silva Pinto tiveram lugar na 
noute de 15 do corrente, na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo, protestando a todos o seu 
reconhecimento. (1192) 
DECS RIR PURE MPR E ERES Or 


Banco Nacional 


Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de | 
3 por cento a praso fixo de 3 mezes. 
3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
à e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes, 
4 por cento & praso fixo de 12 mezes. 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os agentes provisorios, 


FP. Chamiço filho & Silva. (497) 


TheatrodeS. João 


CONTINUA aberto o pagamento do divi= 
d-ndo das acções do theatro de S João, 

DO cartorio do mesmo theatro, todas as 

sextas-feiras não santificadas, desde as 5 

até ás 7 horas da tarde. . 
Porto, 26 de março de 1865. 


Os administradores, 


Antonio de Magalhães Lima. 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
Julio José Gonçalves. (1224) 


PRE 4 nte; Em 4 set ni DRE ia 
PºR ordem do exc.Pº snr. presidents da 
assemblea geral da Companhia Geral do 
Credito Predial Partuguez, são convidados 
os sncs. accionistas comprehendidos na dis- 
posição do artigo 91 dos estetutos a reuni- 
Tem-s: no dia 27 d» abril proximo futuro, pe- 
las 7 horas da tarde, no escriptorio da mes- 
ma companhia, no largo de Santo Antonio da 
Sé n.º 23, sento 0 objecto d'esta reunião : 
1º Ouvir a leitura do relatorio vo go- 
vernedor da companhia, 

2.º Eleger um membro do conselho de 
administração e um membro da commissão 
fiscal, | 

3.º Discutir e approvar o regulamento 
provisorio da companhia, 

4.º Fixar a epocha em que devem come- 
gar Os »mprestimos bypothecarios. 

9.º Deliberar sobre a emissão de obriga- 
ções prediaes, 

6.º Fixar as remunerações de que tra- 
clam os artigos 75, 86 e 90 dos estatutos. 

Os artigos 91 e 98,81.º dos estatutos, de- 

“termoinam o seguinte: 

«Artigo 91 A assemblea gersl regular- 
mente constituida representa a univorsalida- 
de dos accronistis. Tesm direito a cunstituil-a 
os aeçionisles possuidores de dez ou mais ac- 
ções com dous mezes pelo menos de antece- 
dencia à reunião da assemblea geral. 

«Art. 988 1.º Serão admittidos a votar 
por procuração os tutores pur seus pupillos, 
Os maridos por suas mulheres, o proposto de 
qua'quer firma on corporação pelos seus in- 
tere-sados e qualquer individuo, seja ou não 
-acelniste, pelo accionista seu constituinte 

residente fóra do districto de Lisboa, mas 
ceda procurador não poderá representar 
meis do que um constituinte,» 

Lisboa, 16 de março de 1865. 

01.º secretario da assembles geral, 
Joaquim Gonçalves Mamede. 
(1159) 


Companhia Garantia 


E obs rvancia da disposição do artigo 
 36.º do estatuto da companhia, são con- 
vidados os snrs. accionistas a reunirem-se 
em assembleia geral, no dia 1.º de abril pro- 
“Ximo, so meio dia, no edificio da Bolsa, para 
ser submettido á sua approvação a transfo- 
rencia de acções, que consta das cartas con- 

vocatorias. 

Porio, 24 de março de 1865. 
Francisco Ignacio Xavier, 


Secretario. 


“ 


(1206) 


Companhia de Lanificios de 
| Lordelo 
A 


direeção d'esta companhia foi authorisa- 

da pela assemblea geral a emittir cento 
e viotr acções de 5008000 réis cada uma. 
Quem pretender tomar alguma póde dirigir- 
se ao escriptorio dos caixas Ribeiro & Lima, 


na rua do Laranjal n.º 59, até o dia 15 do 
proximo mez de abril, Ni: 
(1019) 


* Porto, 13 de março de 1865. 

DE np 
Companhia de Seguros Donro 
Nº dia 27 do corrente, ao meio dia, no es- 

criptorio da companhia, rua dos Inglezes 

n.º 60, se ha-de proceder á arrematação de 
13 acções, por fallecimento dos snrs. accio- 
nistas D. Ermelinda Candida Leite Ferreira 
Monteiro, Antonio de Campos Navarro, At- 
tonio José Teixeira Folhadella, 
Passos e João de Oliveira Soares, 
Porto, 21 de março de 1865. 

Os directores, 
Franrisco José Fernandes Dourado. 


Antonio (Gomes dos Santos, 
Miguel Antonio Pinto. 


da Regoa. 


(1161) | 


À meza da Santa Gasa da Misericordia da 
villa de Amárante, em virtude da deli- 
beração do definitorio de 2 do corrente, 
[approvada pelo exc.”º sor. governador civil 
do districto em 11 do mesmo, fez publico 
que ss acha a concurso por esprço de 30, 
a-contar da data do terceiro anmuncio, a 
arrecadação do legado deixado á mesma 
Santa Casa pelo brigadeiro Luiz Antonio de 
Souza, fallecido com testamento na cidade 
de S. Paulo, do imperio do Brazil, em 30 
de maio de 1819, com as seguintes condi- 
ções: 

1.º Que a base do concurso e o ma- 
ximo da gratificação é de 30 p. c. 

2.º Que as despezas da cobrança serão 
por conta da gratificção, recebendo a Senta 
Cnsa de tudo o que se liquidar 70 p. c. li- 
vres de despezas. a 

3.º Que qualquer que seja o evento da 
arrecadação, não podsrá o concessionsrio 
exigir da Santa Casa, em tempo algum, in- 
demnissção de qualquer especie, nem a ti- 
tulo algum. 

Quem quizer propor-se á sobredita ar- 
recadação deverá dirigir a sua proposta em 
carta fechada ao provedor da meza, até 8o 
dia 30 do proximo futuro mez des bril, po- 
dendo consultar todos os documentos atti- 
nentes a este objecto e que existem na se- 
cretaria da mesma Santa Casa, aonde.estarão 
patentes durante o tempo do concurso. 

Amarante, 24 de março de 1895. 

Por ordem da meza. 

O cartorario, 
José Joaquim da Fonseca Osorio. 


(1215) 


Nº dia 7 de abril do corrente anao, pe- 
las 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões e arrematações, sito em S. 
João Novo, se ha-de proceder á arremstação 
dos rendimentos de uma morada de tasas 
sobradadas com sua loja, quintal e mais per- 
tenças, a qual se acha ainda por acabar, e 
ao pé d'ella outra casa só com as paredes e 
portaes, sito tudo no lugar do Monte, fregue- 
zia de Valbom, avaliado o seu rendimento an- 
nual livre da reparos e pensão na quantia de 
198750, isto por execução que Victorino 
Cardoso Valente, da freguezia de Oliveira, 
promove contra José Ferreira de Freitas e 
mulher, da freguezia de Valbom, pelo juizo 
de direito da 1.2 vara, escrivão Reis, e da 
praça é escrivão interino Basto. (1226) 


Continuação de arrematação 


O dia 30 do corrente, ás 10 horas da 

manhã, no Campo dos Martyres da Pa- 
tria n.º8 119 a 121, continúa a arrematação 
de varios objectos de ouro e prata, vinhos e 
cascos pertencentes so casal do fallecido 
Domingos José Lopes da Silva, e a cuja 
arremutação se procede por deliberação 
do raspectivo conselho de familia, no in- 
ventario do mesmo fallecido. — (1232) 


(LTS) 

[uq op zom omixoId op 5'T vip ou eum 
-107 80INn(0p emp e [ergsnpur “jeossod [erp 
- OJd segdInquju0o SEP oJjsomos ,*Z Op 0juom 
-vdsd o visd oseud oonb z94 emn siga 
epuis BIQUO] OJIIBQ 'Z OP I0pagooay O 


À quem convier 


ESEJA-SE empregar um capital não infe- 

rior a 12:0008000. de réis, como socie- 

dade n'um bom negocio, do qual se possa 
adquirir boas vantagens. 

À quem isto fizer conta queira dirigir-se 
ao escriptorio d'este jornal, onde se lha indi- 
cará o nome da pessoa com quem se deve tre- 
ctar, (1229) 


PERDEU-SE 
DU! alfinete de ouro de peito 
* de senhora com retrato: 


quemo achar e queira entregar a seu dono 
receberá alviçaras na rua da Alegria n.º 329, 
(1222) 


LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1866 
em diante um armazem com tanoarin e 
agua de bica, da lotação de 800 pipas, sito 
na calçada de Campo Bello, em Villa Nova 
de Gaya: quem o pretender dirija-se ao 
largo de S. João Novo nº 12. (1228) 


Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams e enxofradores nacios 
naes e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 


mento de Bento de Souza Carqueja. 
(1233) 
teem 

ENDE-SE um fogão de ferro com pouco 

uso, que serve para cosinhar com lenha 

e carvão de choçs; pelas suas dimensões é 

proprio para uma hospedaria ou casa de 
grande familia. Rua de S. Lazaro n.º 398. 
(1230) 


—e o me 0 — 


TENDEM-SE 24 na rua de S. Miguel n.º 9, 
- (1227) 


ELO cartorio do escrivão da 2.º vára Vaz, 

estão correndo editos de 30 dias,a contar de 
18 do corrente mez de março, a requeri. 
mento de Francisco Cardoso Vallente, d'esta 
cidade, a chamar todas as pessoas certas e 
incertas que se julguem com direito ao pro- 
ducto de uma vinha em Rio Torto e a Quinta 
do Juncal, e todas as mais pertenças, da co- 
marca da Pesqueira, como melhor se declara 
nos editaes que se affixaram, e cujo producto 
se acha em poder do annunciante durante os 
ditos 30 dias, cuja compra fez, por termo de 
lanço, a Francisco Diogo de Souza Cyrne de 
Madureira, como curador de seu filho Fran- 
cisco Cyrne de S uza Madureira, no inven- 
tario por fallecimento de Antonio Teixeira 
de Azevedo Cabral e mulher, pena de que 
não vindo dentro do referido praso, serem 
lançados e se julgarem livres e desembargadas 
de quaesquer onus, sejam de que natureza for. 

Como procurador, 
João de Oliveira Conçalves, 
(1202) 


Ed 


 Attenção 


Jos Pereira Duque, capitão do patacho 


portuguez «Esperança», tem pago todas 


as despezas de reparos do dito seu navio; 
Manoel Luiz | mas podendo acontecer qua alguem se jul- 
gue credor do mesmo por qualquer quantia, 
por isso que convida a essa pessoas a com- 
parecer no escriptorio de Daniel & Irmão ou 
a seu bordo até ao dia 26 do corrente, visto 
- que tenciona seguir viagem no dia 27.- 


Porto, 24 de março de 1865. (1212) 


- 


| “ À bouça chamada da Aldeia,terra de mat- 


, am 
Arrematação 

Nº dia 29 do corrente março, pelas 10 ho- 

4 ras da manhã, no tribunal civil da 1.º 
vara,em S. João Novo, em virtude de deli- 
beração tomada no inventario de Bento Luiz 
do Valle, de que é escrivão Adelino de Figuei- 
redo, so) ha-de proceder à arrematação pela 
raiz dos bens seguintes : 

NESTA CIDADE 

Uma morada de casas com seu grande 
quintal de 4 chãos, ramadas e poço com bom- 
ba de ferro e tanque de pedra, n.º 191, na rua 
de Camões, d'esta cidade, com a pensão an- 
nual de 285800 réis na razão de 79200 réis 
por cada um chão, a José Antonio Teixeira 
Coelho Pinto de Mesquita e o dominio de 4— 
um ao cabido da Sé, praso fateusim, avaliadas 
na quantia de 1:536000 réis, mas abatida a 
5.º parte para se tomar o 1.º lanço, fica na de 
1:2285000 réis. 

Outra dita contigua áquella, n.º 195, tam- 
bem com quintal, jardim e poço abundante de 
agua, praso fateusim, com a pensão annual de 
194200 réis e o dominio de 4—um, aos mes- 
mos senhorios, avaliadas na quantia do réis 
2:8005000, mas abatida a 5.º parte para se 
tomar 0 1.º lanço, fica na de 2:2405000. 

EM S. ROMÃO DE VERMOIM 

Um campo chamado das Varges, ou Novo, 
terra lavradia, avaliado na quantia liquida de 
4005000 réis, 

Um outro campo chamado dos Tres Guin- 
fães, terra lavradia, avaliado na quantia liqui- 
da de 6005000 réis. 

Uma leira chamada do Gestal, terra de 
matto e alguns pinheiros, avaliada na quantia 
liquida de 1054000 réis. 

Uma outra leira tambem chamada do Gtes- 
tal, quefica para a parte do nascente, terra 
de matto, avaliada na quantia liquida de réis 
1065000. Estas quatro verbas são situadas no 
lugar de Real, freguezia de S. Romão de Ver- 
moim, no concelho da Maia, e lhes pertencem 
3 dias de agua pararega em cada semana, é 
um domingo sim e outro não—são de nature- 
za de praso de vidas foreiro no dominio dire- 
cto ao cabido da Sé do Porto, a quem se paga 
o respectivo dominio, e no util ao seminario 
dos meninos desamparados d'esta cidade, com 
a pensão annual de quarenta e cinco alquei- 
res e uma quarta de milhão,e foram todas qua- 
tro avaliadas na quantia liquida de 7595000 
réis. 


EM LEÇA DO BAILIO 
Um praso chamado o Meio Casal, na aldeia 
de Santeiro, freguezia de Leça do Bailio, con- 
celho de Bouças, que se compõe dos bens se- 
guintes: 
| O campo e Bouça Debaixo ou do Pomar 


| Com suas aguas, avaliado na quantia de réis 
“3609000. 


| O campo novo ou campo e bouça da Cor- 


“tinha, avaliado na quantia de 3845000 réis. 


| A bouça de matto, pinheiros e gobreiros 


chamada das Valsas e Ribeiro, avaliada na 
| quantia de 22845000 réis. 

O lameiro das Lenteiras, com suas aguas 
e leira de matto e pinheiros, ao lado do sul, 
avaliado na quantia de 408000 réis. 


to e pinheiros, avaliada na quantia de 525000 
réis, 

Outro lameiro no sitio das Lenteiras, cha- 
mado da Vinha Velha, com suas aguas e testa- 
das de matto e pinheiros ao fiascente e um 
quintal ao poente, avaliado na quantia de réis 
668000. | 
- O quintal contiguo ao caminho 
quantia de 108000 réis. 

O terreno chamado o Verdeiro ou Cora- 
douro, junto 4 eira do Cecilio, avaliado na 
quantia de 245000 réis. 

A bouça e campo chamado das Pereiras, 
terra de matto com pinheiros e sobreiros,e la- 
vradia na Ribeira, avaliada na quantia de réis 
7025000. 

As tres leiras chamadas das Lenteiras, ter- 
ra de matto e pinheiros e pedreira, avaliadas 
na quantia de 665000 réis. 

O foro de um alqueire de segunda, meio 
de trigo, uma quarta de milhão e 50 réis em 
dinheiro, avaliado na quantia de 235500 réis. 

O foro de um alqueire de segunda e meio 
dé trigo, avaliado na quantia de 208000 réis. 

O foro de tres quartos de milhão, avaliado 
na quantia de 75050 réis. 

O foro de uma quarta de milhão e 20 réis 
em dinheiro, avaliado na quantia de 33350 
réis. 

O foro de uma quarta de milhão, avaliado 
na quantia de 258945 réis. 

Outro foro de uma quarta de milhão, ava- 
liado na quantia de 254945. 

Um foro de um salamim de milhão, avalia- 
do na quantia de 400 réis. 

O foro de 30 réis em dinheiro, avaliado na 
quantia de 600 réis. j 

Outro foro de 30 réis em dinheiro, avaliado 
na quantia de 600 réis. 

O foro de 20 réis em dinheiro, avaliado na 
quantia de 400 réis. 

Todos estes fóros e propriedades referidas 
são de natureza de praso de vidas foreiro no 
dominio directo á fazenda nacional com o 
foro annual de 100 réis e o laudemio de 40 — 
um pelas alheações eno utila Antonio Fran- 
cisco Alves Guimarães e mulher com a pensão 
annual de 120 alqueires de milhão livres de 
decima, e foram todas avaliadas na quantia li- 
quida de 8215990 réis, o que tudo póde ver- 
se mais minnciosamente no referido inventario 

existente no escriptorio do escrivão indicado. 
EM CRESTUMA 

Um terreno e pardieiro, situado no lugar 
do Collegio, freguezia de Crestuma, no con- 
celho de Gaya, de natureza de praso de vidas 
o fureiro á mitra do bispado do Porto, com o 
foro annual de 40 réis em dinheiro e o laude- 
mio de 4-—um, pelas alheações, avaliado na 
quantia liquida de 1005000 réis. (1170) 


O Araujo de Grijó psssa o 
seu estabelecimento, e fa- 


avaliado na 


cilita o pagamento. (1167) 
m XAROPE 
So peitoral o dulcificanto 
9, DE 

SANT - GEORGES 


Preparado por 
GRIMAULT e C* 
pharmaceuticos de S. A. 1. 
o principo Napoleão 


“Cura rapida de las mo- 
lestias seguentes : tosse, 
catarrhos, pleuresia, co- 
queitche, anginas, fortes 
constipacões, irritações 
dos bronchvs *, do peito, 
bronchite, ph t4 pul- 

: tio | 
 monar, astma, phe, 

à nia, anginas, amygdan- 
À fes, tosse chronica, rou- 
| quidão. 


m Osmedicos recommen- 

Esse dio no mesmo tempo o 
uso das excellentes pastilhas peitoraes com o 
succo d'alfaco o Inureciro-cerejo, que se pre- 
parão no mesmo estabelecimento. 

Depositos em Porto, Miguel José de Souza-Per- 
reira ; Albano-Andrado; cemtodas as phagmacias 
é drogarias de Portuga., 

o DR 
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livros me repor.. 


Oliveira, escrivão, a subscrevi 'e n. 
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O GRANDE 7:0008000 RÉIS 


VIUVA CUNHA 


T 


tracção terá lugar no dia 4 de abril. 


o 


EM á venda nss suas lojas bilhetes inteiros à 58000, meios ditos a 28500, quartos a 


18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 


(1225) 


REZENDE & VIEIRA 


ARMAZEM DE MOVEIS 


149 — RUA DO BOMJARDIM — 151 


- (a 
a Ma d A: 
. - 


bem de executar qualque 


Garante so a 


Leilão de vinhos 
FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
pELas 11 horas do dia 29 do corrente mez 


de março, no armazem da casa da exc.ma 
viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, Villa 
Nova de Gaya, se ha-de proceder á arremata- 
ção em lotes de uma porção de pipas de vinho 
de exportação e de consumo, cascaria, garra- 
fas, madeiras e utencilios, cujas louvações 
que se acham muito baratas, constam dos au- 
tos de fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal do Commercio, Lessa, 

Não se concluindo no dito dia, continúa 
no dia 31 do corrente pelas 11 horas da ma- 
nhã. 

O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras 
(1103) 


FALLENCIA DE JOSE' DUARTE COELHO 
DA SILVA 


pLAS 11 horas do dia 28 do corrente mar- 
ço, na rua dos Inglezes n.º 58, junto 
ao passo da quina da rua das Congostss, se 
ha-de proceder à arrematação de diversas 
fazendas, baga, alfarroba, cascos e mobilia, 
cujas louvações que se achem muito modi- 
cas, constam dos autos de fallencia de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Mss- 
carenhas. (1104) 


Vinhos em Campanhã 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


PELAS 10 horas e meia do dia 4 de abril, 
no armazem do ill.2º snr Arthur Fer- 
reira Pinto Basto, no lugar das Palhetas, 
sitio dos Casaes, n.º 81, que fica em frente 
da entrada da quinta do Freixo, ss ha-de 
proceder á arrematação em lotes ds 124 
pipas de vinho, cascaria, sjuntos, vinagre, 
etc, cujas louvações muito baratas constam 
dos autos da fallencia de que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio, Lessa. 

Não se concluindo no dito dia; continúa 


esta cidade como para as provincias. 
solidez e perfeição dos moveis. 


r encommenda 


MESA Aperitivo et Digestivo 


Fabricado petos RR. PP, TRAPPISTES, pessostmente 
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LICOR Di 


Oo 


“ARRUNGIOS MAR 


: devemos preve- 


, 


meios de nomes ki 
ligores preparados 


rão a fazer acreditar, por 
belecimentos religrosos 


Grande Ehartreuse são os UNICOS 


Na Abbadia da Graça-DEos, perto Besançon (Doubs) 
ovóém de esta 


Agente geral em Paris, C. GABRIEL, 106, boulevard Magenta. 


Nota. Varios fabricantes de licores procu 
Pssconfar-se das falsificações. 
Cada garrafa deve trazer a firma do R. P. abbade 


semelhantes, que seus productos pr 
nir ó publico que a Trappistine e a 


nos conventos. 


Os proprietarios d'este estabelecimento annunciam ao respeitavel pu- 

blico que, além da variada collecção de moveis dos mais apurados 
gostos e à preços rasoaveis que alli teem á venda, encarregam-se tam- 
que lhes seja confiada tanto para 


mos 


no immeciato, à, às mesmas horas. (1178) Companhia de navegação d Vapor 
LUSITANA 


Declaração 


USTODIA Alves Paranhos, casada com |. 


*? Manoel Pereira da Rocha Paranhos, do lu- 
gar da Igreja, tendo lido o annuncio feito n'es- 
te jornal de José Ferreira Barroso ácerca de 
uma execução que este promove contra a an- 


Viagem em 12 horas ESA 
º | LUSITA.- | Cims do Muro n.º* 159 e 160. 


O vapor — 


Peso qo) NIA, — capitão Con- 


, 


nunciante e seu marido no juizo de direito da Siaspsa srs 


o melhor de 60:0005000 réis, e que n'rlles não 
ha hypotheca alguma, como se mostra dos do- 


cumentos que se seguem, devendo notar-se | 


que além d'isso possuem mais os annuncian- 
tes varios fóros no lugar de Quinta, fregue- 
zia de Rio Tinto, no lugar da Ribeira de Abba- 
de, freguezia de Valbom, e na freguezia de 
Medas, concelho de Gondomar, e no lugar de 


ati ÃO 
Penedo, freguezia de Valladares, concelho de | (EBSEaaR 


Gaya, os quaes todos se acham livres e de- 
sembaraçados, sem que sobre elles pese hypo- 
theca alguma, 
Porto, 22 de março de 1865. . 
A rogo de minha mãi | 
José Pereira da Rocha Paranhos. 


Manoel de Almeida Pinto Gonçalves, escrivão 
da administração do 1.º bairro n'esta invicta 
cidade do Porto : | 


Certifico que, revendo todos os livros que 


desde a instituição do registro das hypothecas | gaé 


até hoje tem servido e actualmente servem do 
registro das mesmas hypothecas, pertencentes 
a este bairro, n'elles não achei esçriptura al- 
guma registrada, nem outro qualquer titulo, 
que prove existencia de hypothecas nas pro- 
priedades que faz menção o requerimento re- 
tro, a saber: — Rua de Santo Antonio n.º 
26, 28e 30, 32, 34 e 36, rua do Loureiro n.º 
29, 31, 33 e 35, 81, 83 e 85, e dous meios 
casaes, qne se compoem de rodas de moinhos, 
campos e mais pertenças, no lugar da Granja, 
freguezia do Campanhã, e sem que figurem 


como devedores os requerentes Manoel Pe- Coverler, rua da Alfandega n.º 13, 


Londres 


O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 
te R. Kavanaugh, a sa- 
bir no dia 28 de março. 


reira da Rocha Paranhos e mulher Custodia. 
Alves Paranhos. E por ser verdade e em | 
cumprimento de despacho retro, passei a pre-, 


cidade do Porto e administração do 1.º bairro, 
aos 22 de março de 1865, ds 11 horas da 


manhã. E eu Manoel de Almeida Pinto Gon-. ; “Rpm 


galves, escrivão, que o escrevi e assignei. 
Manoel de Almeida Pinto Gonçalves. 


Magestado Fidelissima, que Deus Guarde. 


Certifico em como n'esta administração | 
se acham archivados os livros do registro das: 


bypothecas posteriores e anteriores, além da 
sua installação, pertencentes a este bairro, e 
dos mesmos não consta haver hypotheca al- 
guma em nome de Manoel Pereira da Rocha 
Paranhos e mulher Custodia Alves Paranhos, . 
nas propriedades que possuem no lugar da 


Igreja de Paranhos e na “rua dos Clerigos | 
n.º 22, 24 e 26, freguezia da Victoria. E | 
* ser verdade e em virtude do despacho, 


[por 


." nassar a presente e aos proprios' 
retro, bu , P PESP Ko 

:. não do 2.º bairro, 22] 
Porto e administre. 


> 
-ssigno. 


Geraldo Vaz de Olweira. 


sente e aos referidos livros me reporto. N'esta | 


' ' 
4 


de março de 1865. E en Steraldo Vaz de) 


eta-se com A. Miller & C.*, rua dos Ingleses nº 
8. | 08; . 


1.º classe 
2 a 


| 8a 


.... 


Na 


atarios F..Ch 


rente, 
tarde. 


“e. ua a" 
nana nn." 


23000 » 


tente, sahirá para Lis- 
boa 5.º feira 30 do cor- 
ás 4 horas da 


e passageiros, sendo o preço das 


O novo e excellente 
vapor inglez — DO 
RO—., capitão William 
Loudon, sahirá no dia 
Prq 31 de março à tarde, 
pia amiço, Filho & Silva, & 
vem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e per re assim como go snr, Carlos Coverley 


rua da À 


fandega n.º 13, 1.º andar 


4 ag 


rente. 


(1130) 


| Dublin, Belfast 
&G 


RA O vapor ingles- 
- ALEXANDRA, 

itão R Carnegie, a sa- 
ir até ao dia 31 do cor- 


ca- 


" Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consiguatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, endar 
(1095) 
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brevidade, 


sy 
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Ent 
EE 


O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougbam , sahirá com 


Para carga irecta-ge com o consignatario Carlos 


e, 


cellentes apo is 


Londres 


Live 


E , 
. ” 
PA hit 4" 


o 


1 
, 


março. 


(1096) 


| Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
' cellentes commodos, tracta-so com 08 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou 


Geraldo Vaz de Oliveira, escrivão da admi- O." rua dos Inglezes n.º 73, 
nistração do 2.º bairro do Porto, por Sua 


entes D.cb 
«+ Miller & 
(1093) 


ESA O vapor ingles — 
Penas» NORA— capitão Prou- 
- ten, sabirá no dia 29 de 


Para carregar ou 
ir de passagem tracta- 
dre Miller & C2, ru 


(1094) 


rpool 


Cu 
dos 


CINTRA 


O vapor ingler — 
| — Comman- 
dante E W. Lloyd, sa- 
hirá no dia 14 deabril. 


" Para carga e passageiros, para o quetem ex- 


jassim como uma dispenseira,tra- 


(12 


| 


rua das Flores n.º” 99a 101. 


O navio ingles — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 


brevidade. 
iy ; (867) 


Quebec & Montreal 


XE O navio — ARABE —, capitão 
Cara Santos, sabirá com a maior brevidade, 


8) 


- Os navios inpglezes da carreira — 
B ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
* gahirão com a maior brevidade. 


“Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. milicr & &.*, rua dos Inglezes n.º 
73. , 


Londres 


O brigue hanoveriano— EDWARD 
» — a sabir até o dia 31 de março. 


(1097) 


Stockholm 


“ “Aescuna sueca — JENNX LIND 
à — q gahir com brevidade. ? 


(1098) 


“Bristol e Gloncester 


A escuna ingleza — W. EDWARD 


Mimi —, capitão David Jones, sahirá com 
ER Ae VA brevidade. 


a (741) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
TD ta us 


New-York 


A barca — SOPHIA —, capitão 
Reis, eabirá com toda a brevidade por 
ter a maior parte da carga engajada : 

mia para o resto tracta-se com Bernardo 
José Machado, largo da Cordoaria n.º 50 ou na rua 
de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1038) 


Ceará 


O patacho — ESTRELLA — sa- 
birá de Lisboa até o fm do corrente 
x mez; recebe carga e passageiros. 

Ed o Tas do Para quem convier dirija-se a Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleiran º 19. 


AVISO 


A barca - SANTA CLARA — 
acha-se prompta à seguir viagem para 
dg a Bahia: ainda recebe alguma carga e 

RPE Passageiros, 
“Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
n.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros (SAM 


Último aviso 


RSS A barca — SANTISTA, — gahe 
2484» impreterivelmente no dia 30 do corren- 
mr nraay te mez de março, por tanto roga-se 


Sa 
lisar antecipadamente suas passagens com os caixas 


dos enrs passageiros queiram vir lega- 


Monteiro & Leão, rua do Almgda n.º 160 
eo L. Lad 
Figueira 
O hiate—- SOUZA — capitão Fran- 
cisco, sahirá com brevidade: quem qui- 
zer carregar dirija se a Daniel & Ir- 


» mão, em Cima do Muro n.º 159 e. 160. 
(1218) 


(18) 


º : 
Caminha 
- O biste— JULIO 3.º, — capitão 
Manoel Gonçalves de Faria, vai sabir 
com muita brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
(1219) 


o 
Lisboa 
pe ARAE O biate — CARLOS ALBERTO, 
Puta — capitão Francisco Lopes Baptista, 
rap &o primeiro a sabir: quem quizer car- 
admins» regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
(1920) 


a 
Cima do Muro nº 159 e 160. 


Rio de Janeiro 


A barea—NOVO TENTADOR — 
» gahirá com muita brevidade:para cargs 
P e passageiros, para os quaes tem excel- 
Ea lentes commodos e para os de prôa be- 
liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza Bra 


(159) : 


de Janeiro 


A veleira bares — MONTEIRO 
| 2º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga e pas-ageiros, 
VARAS para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,nº 1 e 20. (800) 


Rio de Janeiro 


Ea “Vai sabir com brevidade a veleira 
Rem barca — TAMEGA. 

de mes - Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
ruade S João n.º 54, ou & Ae Pe- 
(635 


Rio de Janeiro 


A nova e bem construida barca— 


Rio 


> . 2”, 


prietarios, na 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º | 


42) 


Bellomonte n.º 107. 


R º 
Bahia 
Vai sabir com toda a brevidade a 
vam barca portugueza — DOURO — por 
ER ter a maior parte do carregamento 
pudida» prompto. : M 
Para o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem bons commodos o tractamento, tracta-se 
na rua dos Inglezes n.º 45 ou com o capitão Luiz 
Adrião da Rocha (€01) 


Pernambuco 


O brigue — PERNAMBUCANO 
— pregado e forrado de cobre, sabirá 
com muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. para 
o resto da carga e passageiros tracta-se com 08 cai- 
xa Antonio Alves da Cunha & €C.º, rua de Miragaya 
n.º. 200. - (940) 


“a 


Pernambuco 


O brigue —UNIÃO-—, já se acha 
Aham prompto a seguir viagem a seu desti- 
Ra po. Ainda recebe alguma carga e pas- 
isso sageiros. 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 


Maranhão 


A barca — ALFREDO —, capitão 
José Gonçalves Maia. 
Este navio sahirá com toda a bre- 
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istmo des vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
nº 68 e 70. (782) 
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e e e a e 
Responsavel HW. S. Carqueja 
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